. dedor, auxiliado 
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Os fres expositores que remetteram de 
Lisbsa os seus productos para o palacio da 
Bolsa; representam tres phases distinctas 
na historia industrial. | 

O credito de uma casa antiga e cujo no- 
me basta ser ouvido para lembrar a fabri- 
cação dos tecidos de seda. 

“A transformação de ums fabrica antiga 
por meio de capital e do genio emprebea- 
pela firmeza e resolução 
da vontade. ef A 

“A victoria da inteligencia e do traba- 
lho, fundando um estabelecimento, que da 
humilde condição de casa de um eperario 
ciniolioRcs; em uma das importantes fa- 


* briens de tecidos de seda da capital. 


“estavam, 


“Us nomes da sor.? viuva Ramires, dos 
snrs: Cordeiro & Irmão, e do snr. Edusrdo 
Manoel-Ramires symbolisam a classificação 
que fizemos. , ERRA ) l 

o re pera productos das 
soas fabricas a ordem em que acabamos de 
escrever us nomes dos respectivos proprie- 
tarios. queijo: ! + €UL 7 US 

“A snr.? Viuva Ramires, que fabrica bas- 
tante variedade de artefactos, apresentou 
córtes para vestidos de senhora bem teci- 
dos, com as côres perfeitamente sustenta- 
das, é que nos pareceram de gosto distincto 
e AR a pelas pessoas das classes mais 
abastadás que frequentaram a exposição. 

- A'ceres da questão variavel do gosto, já 
em um dos nossos primeiros artigos fize- 
mos “algumas observações, pelo menas no 
que diz respeito sos tecidos mais usados 
pelas classes populares: e onde a moda in- 
flue, com demora, e ás vezes raramente. 
Os que são destinados ao uso de pessoas 
mais abastadas, não só em Portugal, mas 
em outras nações, obedecem á influencia da 
co sã sobre o capricho da moda. + 

- Não nos admira por tanto vêr imitações 
ftancezas nos tecidos de seda des nossas 
fabricas » sendo perfeitamente executadas 
como as que vimas na sala de honra da Ex- 
posição Portuense, não temos duvida em 
as fado. A2PI-04 + 

* Respeitamos quem seja mais exigente, 
parque o gosto bem como a phantasia não 
se dominam, não se discutem. 
- Nem- sempre será feliz o exito do espi- 
rito inventivo da França. Reflectiremos o 
seu brilhantismo e partilharemos das som - 
bras que o eclipsem. ! 


Não falta n'aquelle imperio quem por |. 


vezes se queixe d'esses padrões, que tantas 
nações imitam. 

“Em abono das nossas palavras traslada- 
remos para este artigo alguns periodos no- 
taveis de um dos homens mais competen- 
tes no assumpto, M. Saint-Jean, que foi 
encarregado pela classe XXI do jury inter- 
nacional de 1855 de estudar na Exposição 
Universal de Pariz a influencia do dese- 
nho na industria da seda. 

Não serão perdidas tão authorisadas pa- 
lavras. 

Eil-as : 

A arte do desenho applicada á industria, es- 
pecialmente aos tecidos de seda, não tem deixado 
de progredir. No entanto é mister reconhecer que 
nos tecidos de uso mais commum a falta de novi- 
dade no desenhu é bem nolavel, e até em tecidos 
de mais subido preço se reprtem muitas vezes os 
mesmos padrões. Nos desenhos do tecido de va- 
rias córes, a harmonia é em muitos casos sacrifi- 
cada ao efeito. 

Os nossos desenhadores recordam-se mais do 
que deviam dos typos que lhes legaram os seus 
antigos predecessores, e não se entregam tanto 
como lhes conviria, ao estudo rico, brilhante e 
variado que a naluresa olferece á sua contem- 
plação » e A ds 

Quando a monotonia ou a reproducção 
de padrõss antigos csraclerisa as obras 
dos nossos teares de seda, será justo ir 
procurar o defeito na origem e não nas con- 
sequencias necessarias de uma situação in- 
dustrial, que relativamente ao gôsto não é 
só nossa. | 

" Vejamos agora os tecidos que se nos 
apresentam feitos desde 1860, no antigo e 
vasto edificiy da Real Fabrica das Sedas, 


que desde junho d'esse anno foi arrendado 


pelos snrs. Cordeiro É Irmão. 

Estes dous expositores, herdando uma 
fabrica antiga e fundada ha mais de trinta 
annos, resolveram trocar pela vida indus 
trial s situação prospera e socegada em que 


" Não discutiremos o systema mais con- 
veniente ao trabalho da industria da seda; 
e não daremos portsnto preferencia nem á 
concentração dos meios de fabrico repre- 
sentada no estabelecimento dos snrs. Cor- 
deiros, nem-á distribuição d'esses meios 
até ao trabalho cazeiro, como se pratica 
“na Suissa, e como segue com prospero re- 
sultado o snr. Eduardo Ramires 

“Não temos estudo nem competencia pa 


ra lavrar tenção no pleito, que ainda não 
está dado por concluso em nações mais adian- 


tadas do que a nossa. 


Os snrs. Cordeiro & Irmão expozeram: 
| ro 


48200 
28200 | quer 
18850 


Ola | Mal 
nda penta sepirelvo;, aMalgopy ádao 
Glacé preto de qualidade superior com 85 
cent. de largura ...... Da vê sós 
Idem, idem, idem de 75 cent de largura.. 
Idem, de côr, em riscas, de 75 cent. de 


peça de glacé preto, e outra de sada: tect- 
da com seda de Bragança. 

Se havia differença no effeito entre a 
seda de Bragança e a de Italia, não a no- 
tamos nós nem a ouvimos nolar. 

O acabamento d» todas as fazendas, com 
especialidade dos glacés, chamou a parti- 
cular attençan dos visitantes para estes te- 
cidos, sem excluir os outros moito períei- 
tos apresentados pelos snrs. Cordeiro & Ir- 
mão. Entendemos que por tal motivo nos 
deviamos informar dus glacés pretos, que 
acham mais consumo n> mercado, e sou- 
bemos que estes expositores os vendem em 


relação ás larguras pelos preços de 
18900 tendo 85 cent. de larg. 


18700 » 75 » » 
18800 » 80 » » 
18600 » TO » » 


À fabrica antes da mudança que a rege- 
nerou esteve na praça das Amoreiras. 

O edificio da antiga Fabrica Real, onde 
no presente está o estabelecimento indus- 
trial dis snrs. Cordeiro & Irmão, pertence 
ao snr. Ferrari, banqueiro, e filho do abas- 
tado banqueiro do mesmo nome, já falle- 
cido. - + 

Os snrs. Cordeiro & Irmão alli fazem 
trabalhar em uma só casa 38 leares, espe- 


rando poder augmentar O numero. Os que 


já funccionani estão applicados a tecidos em 
differentés pontos, laes como setins, sar- 
jas, gorgorões, nobrezas lavradas, velludos 
lisos e de cordão, glacés lisos e lavrados e 
outros que deixamos de mencionar., 

“A uniformidade de perfeição que obssr 
vámos em tolos Os productos expostos por 
esta fabrica, provêm não sómente da esco- 
lha dos pellos e tramas superiores para a 
fazenda das primeiras qualidades, empre- 
gando a seda china unicamente nas quali- 
dades mais inferiores, mas tambem da bel- 
la collecção de machinismo comprado em 
Lyao. Além dos bons tesres á Jacquard que 
possue, não podemos deixar de fazer men- 
ção de algum machinismo que nos regosi- 
jámos de vêr adquirido por tão briosos in- 
dustriaes; — e consta de engenhos circula - 
res de dobar e desdobar com quatorze do- 
badouras, ajuntadeiras, caneleiras, urdidei- 
ras mechanicas, e muito principalmente a 
calandra para alisar e lustrar as fazandas. 
Ao modo perfeito como os sars. Cordeiro 
& Irmão empregam este apparelho no aca- 
bamento dos seus tecidos, devem grande 
parte do brilhante effeito que prodaziram 
na Exposição [adustrial Portuense, onde so- 
bresabiram notavelmente os seus glacés ou 
tecidos com ponto fino e bastante brilho, 
quer sejam pretos ou de côr. É 
Quem tomasse na mão qualquer dos cór- 
tes d'esta fazenda, na serie exposta pelos 
snrs. Cordeiros, reparando no brilho parti- 
cular, na superficie excessivamente macia 
que vffereciam quando se amarrolavan, e 
Analmente na igualdade do tecido e perfei- 
ção das onrelas, não duvidaria que muitas 
peças d'ests tecido. vindas da fabrica d'es- 
tes illustrados fabricantes, serão vendidas 
com» francezas nas. lojas onde a muda pre- 
fere cegamente, e sem escolha, nem razão, os 
productos da industria estrangeira aos das 
manufacturas nacionaes. 

Trabalham na fabrica dos snrs. Cordei- 
ros, 31 homens e 29 mulheres. Tambem 
possue teares para fitas, a que antigamente 
chamavam —do estreito; mas dos que tecem 
quatro peças ao mesmo tempo da largura 
de oito e seis centimetros. Estão fabricando 
os teares do largo na razão de dezeseis mil 
metros de tecido por snnu. 

Como o consumo dos glacée offereceria 
talvez emprego a bom numero de teares, é 
provavel que a fabrica se desenvolva, o que 
será não só proveitoso aos seus dignos pro- 
prietários, mas tambem de gloria ao seu 
nome , porque se o vieram lão animosa- 
mento inscrever nos annaes da industria, 
devemos acreditar que presam a gloria, cu- 
jas palmas se colhem á custa das fadigas do 
trabalho. 

Entre os muitos livros que nos faltam 
para a educação elementar do povo, in- 
cluimos aquelle que expondo em phrase 
stugela mas elegante factos da vida agri- 
cola e industrial, servisse como de esti- 
mulo para se amar o trabalho, e do con- 
forto para ss não desesperar do infórtunio. 

Não nos faltam escriptores justamente 
qualificados, como homens de letras. Já que 
não temos essa competencia ou babilita- 
tação, e que este trabalho diario do jor- 
nalismo não deixa aos seus operarios, em 
cujo numero entramos, lempo para escri- 
pta pensada e pausada, ahi deixamos re- 
gistrada a nossa supplica a tim de ser de- 
ferida como esperamos. Entretanto iremos, 
sempre que o ensejo se ollereça, narrando 
toscamente e como podermos, o que temos 
visto e ouvido na senta vida do trabalho. 

Cada um d'aquelles tecidos expostos pelo 
snr. Eduardo Manoel Ramires no palacio 
da industria, representava uma pagina ds 
historia de vinte e um annos, dedicados 
dia a dia, mais de uma vez, hora a hora, 
á lucia beroica contra a falta absoluta de 
todos os meios que annullam o industrial, 

E a primeira vez que este fabrican- 
te apparece com os seus productos em qual- 
exposição. 
Os que apresentou são : dezoito córtes 
de fazendas fabricadas com muito esmero 


TETE CR; 18850 : 
Idem lavrado em matiz com 60 cent. de para VºTIOS Usos. 
MR os to PR ro mano o ap ao as» 64M 18850 Eram de gôsto aprimorado os córtes 
coro rr gba ga de 60 cent de largura. 23000! para vestidos com ramos sultos. 
pe epa 4 opocaprag bee Mora 18600 Às imitações francezas e variado dos cór- 
Seda preta com o lavor antecedente, e lar- l"s pars colletes mereceram muito apreço 
SM à hi Sadi Aa 1$500 O glacé branco era perfeitissimo, e foi 


bricas, em frente dos que tinham vindo das 


* Que o velludo em relevo fôra tecido com | mais acreditadas de Hespanha. 


seda de Turin, bem como o glacé lavrado 


em maliz; que o tecido de côr em riscas | feito. 


levantadas no sentido transversal foi tecido 
com a seda que vem de Inglaterra deno- 


minada chineza; 


O glacé preto tambem era muito per- 


Regosijámo-nos vendo 0 applauso com 
que os visitantes considaravam alguns dos | calumaia. 
todas as vutras peças ou | bellos tecidos expostos 
amostras de fazenda foram tecidas com se- 
da vinda da entiga Lombardia, boje pro- 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 
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si vincia do reino de Italia, exceptuando uma | que repartiria o galardão, conferido pelo 


publico, com os operarios que partilharam 
as suas fadigas, e ácerca dos quaes escre- 
veu na guia de remessa ds productos, e 
que vimos em poder da commissão dire- 
ctora da Exposição, o segninte: 

« Se algum dos products ;nerecer qual- 
quer menção, peço que seja dividida ou 
unicamente conferida ao operario que te- 
nha trabalhado na fazenda, como sendo a 
parte astiva da producção.» 

Na factura, o snr. Ednardo Ramires de- 
clarava, em seguida a cada objecto, o ope- 
rario por quem fôra feito. 

Já dissemos que este fabricante segue o 
systema suisso da divisão do trabalho em 
diferentes locaes. 

Produz —damascos, gros-de-Naples, glacés 
lisos e lavrados, sarjas, setins, tafetás, vel- 
Indos, e imitações de varios tecidos estran- 
geiros. 

Os tecidos simples são feitos nas habi- 
tações dos opersrios, onde aproveita me- 
lhor o tempo e economisa mais O Salario 
no centro da femília. 

Os teares á Jacquard funccionam em 


E SETEMBRO DE 1861 


| durante duze snnos se empregavam no tra- 
balho de tecer a seda. 

Informou-nos este fabricante que todas 
as suas seas são tintas pelo sor. Cambour- 
nac filho, o qual é seguramente um dos mais 


-lillostrados tintureiros que temos tido em 


Portugal. O snr. Pedro José Alfredo Cam- 
bournac foi a Pariz estudar nas melhores 
tinturarias; éum moço muito probo e appli- 
cado, que devemos considerar como compa- 
triota pela sua demorada residencia entre os 
portuguezes. 

Estimamos encontrar este nome ao al- 
cance da nossa penna para o louvarmos de- 
vidamente, porque já em 1859, quando pu- 
blicímos um Ddreve estudo sobre a situação 
da industria da seda em Portugal, escreve- 
mos o seguinte ácerca d'este artista | 

« O atraso das nossas linturarias é decla- 
rado por todos os fabricantes, devendo fazer- 
se a excepção da tinturaria estabelecida no 
sitio do Papel, de que é proprietario M. Cam- 
bournac que tem feito grandes esforços é 
até sncrificios, para sustentar e desenvolver 
este ramo auxiliar da seda.» 

Na série de productos expostos pelo snr. 


casa do snr. Servulo José Maria Chaves, ás | Eduardo Ramires vimos signaes de vida de 


Amoreiras, antigo mestre da real fabrica 
das sedas, e bomem de reconhecida intel- 
ligencia e capacidade. Tambem funccionam 
no mesmo sitio, e por conta do snr. Edusrdo 
Ramires, alguns teares á Jacquard em casa 
do snr. João José de Sjusa. 

Na rua das Escholas Geraes existe o 
centro d'este fabrico, ao pé do sitio onde 
foi o começo hamilde do estabelecimento 
industrial, hoje importante, do snr. Eduar- 

o Ramires. 

E' alli que trabalham alguns teares nas 
imitações dos tecidos estrangeiros cv que se 
estudam em outros as amostras que o activo 
fabricante manda vir frequentemente de fóra 
do paiz. 

Quem nos tenhs segnido n'esta digres- 
são pelos diferentes dominios da industria, 
e para a qual nos serviu de ponto de par- 
tida a Exposição Portuense, se não está en- 
fastiadv d'estes artigos, cujo numero es- 
tamos diminuindo com saeraficio do desejo 
que nos levaria mais longe a penna, acom- 
panhe-nos, em mente, a uma das casas mais 
pobres e obscuras do antigo bairro da Al- 
fama, em Lisboa, na rua da Adiça. 

Foi alli que no dia 1.º de dezembro ds 
840, completando, n'esse mesmo dia, vinte 
e um annos, um operario se assenton à um 
tear, e com seda fiada, no valor de 378000, 
principiou a primeira peça de tecido que 
fabricou por sua conta. 

Ui anno depois, a 1 dezembro de 1841, 
esse operario dando balanço á laboração 
assidua dos doze mezes decorridos, achou 
que possuia 608000 réis de trabalho capi- 
tálisado. 

O operario de quem fallamos, é o snr 
Eduardo Manvel Ramires, que ao presente 
emprega annualmente cerca de deseseis con- 
tos de réis de materias primeiras, com as 
quaes produz vinta cinco contos de tecidos. 
A differença d'estas duas sommas é applica- 
da sos salarios a quarenta operarios em- 
pregados diariamente no trabalho, a tres 
na direcção, a quatorze mulheres que do- 
bam e urdem, e ao juro do capital tão 
honrado e laboriosamente adquirido por 
este benemerito operario. 

No dia 21 d'este mez, em que visitámos 
o estabelecimento industrial do sur. Eduar 
do Ramires, a ultima peça sahida dos seus 
teares linha o numero 7207, a contar 
d'aquella primeira onde as lagrimas do moço 
operario cahiram mais de uma vez, lemen- 
do vacilar na fé que tinta no trabalho, 
nessa unico ponto luminoso do seu negro 
futuro. 

Os retalhos fabricados com menos de 
vinte covados não se numeram como peças 
de tecidos. 

A' franqueza com que todos os indas- 
triaes nos teem recebido, devemos a salisfa- 
ção que tivemos de examinar a escriplura- 
gão, verdadeiramente modelo, do sar. Ka- 
mires. Todos us factos relativos a cada peça 
de fazenda estão alli descriptos com a mais 
evidente clareza. 

Na primeira pagina de um dos livros, es- 
tá em breves, mas sentidas palavras, a his- 
toria do primeiro dia da vida fabril do snr. 
Ramires. 

E" dedicada a seus filhos. 

Essa pagina representa a mais valiosa for- 
tona, que lhes póde deixar o bom conselho 
comprovado pelo exemplo. 

O numero dos teares que trabalharam em 


um trabalho que estava quasi esquetido, e 
que não deixou de figurar com distincção na 
Exposição de Londres. - E 

São as obras de ponto de meia fabrica- 
das com muita perícia pslo snr Antonio da 
Silva Ferrão. Apa 

O contingente dado por esta especialida 
de do snr. Ferrão á Exposição Portuense, 
constava de dez pares de meias de seda, ums 
banda militar, e luvas e barretes. 

A producção da materia primeira da io- 
dustria da seda é, pelo menos, tão importan- 
te para qualquer nação, como a manufactura 
dos tecidos. Assim o attestam na Europa, a 
Italia, uma parte da França e da Austria. 

E" portanto da maior importancia o fa- 
cto de terem concorrido á Exposição Ia- 
dustrial Portuense, como expositores de tão 
valiosa materia primeira, os seguintes ex- 
positores, que muito se distinguiram por 
tal motivo. 

Abbade de Crespos, casulos. 

Antonio Corrêa de Noronha e Vascon- 
cellos, de Sinfães, 116 grammas de seda, 
no valor de 58300. 

Antonio Justino Peixoto Miranda Vas- 
concellos, seda em rama, do Marco de Ca- 
navezes. $ 

Conde de Villa Pouca, seda em fio, de 
Guimarães, duas mesdas a 69090 réis por 
arratel. ; 

Domingos Carneiro da Oliveira, seda 
em rama, a 68000 réis por arratel, premia- 
da na exposição agricola de 1860 com réis 
208000. 

Domingos José Ribeiro da Silva, seda 
de Pedourida. 

Francisco Mano-l Martins de Oliveira, 
seda da Povoa de Lanhoso. 

Francisco Neves de Castro, seda de Ama- 
rante. 

João Baptista Braga, seda tambem da 
Povoa de Lanhoso. 

João Pacheco Pereira, seda e casulo, do 
Porto. 

Joaquina Maria de Jesus, seda em fio, 
do Porto. | 

Jacinlho Pereira Valverde Miranda Vas- 
concellos, seda em rama, de Villa Nove de 
Gaya, premiada com o primeiro premio na 
ultima Exposição Agricola, do Porto. . 

José Borges Pinto de Carvalho, casulo 
e seda em rama, do Porto, por 58000 réis 
cada arratel. Tem um viveiro estabelecido 
ainda n'este anno para creação artificial, 
contando porduzir 400 arrateis de casulo. 

José Cardozo Garcez Maldonado, seda em 
rama, de Varzea do Douro. 

José Marçal Brandão, casulo e seda do 
Porto. 

Maria Joaquina, seda fiada em Chaves. 

D. Norberta Candida Pereira de Sousa, 
seda em rama, do Porto. j 

Rodrigo Antonio Pereira Dias, seda, tam- 
bem da mesma cidade. 

D. Rosa de Almeida Salgado, seda em 
rama, igualmente do Porto. 

Simão Ribas, seda em rama, da Guarda. 

Temos ainda nos nossos apontamentos 
como expositor de seda em fio o snr. An- 
tonio Pereira de Sousa o 

Não nos parece extensa esta lista, a 
qual comprehende pessoas da nobreza e da 
classe média, bem como homens e mulhe- 
res, representando assim a condição social, 
e diremos abençoada, d'este ramo da in- 
dustria, que a todos permitte que parteci- 


differentes annos até ao presente, no estabe- | pem do seu trabalho e lucro, onde as cir- 
lecimento do snr Eduardo Ramires, mos-| cumstancias climatericas, como em parte de 
trará melhor do que as nossas palavras o seu | Portugal, favorecem o seu desenvolvimento. 


progressivo desenvolvimento, e a paralisa- 
ção que por vezes tem havido. 
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Cumpre advertir que nem só o trabalho, 
sem o cultivo da intelligencia obtem d'estes 
resultados. 


O snr. Eduardo Ramires assim que pôde 


largar o. tear por algumas horas, frequentou 
as aulas do Iustituto Industrial e da escols 
do Commercio; e a verba annual de compra 
de livros e assignatura de jornaes fui escri- 
pta no seu modesto orçamento. 

Tendo perto de quarenta e um annos, 
representa na physionomia mais de 50. 

Esse excesso de idads que os soflrimen- 
tos moraes an'iciparam, é a nobreza do ope- 
rario, bem como de todo o bomem que sen- 
tindo a consciencia socegada, se não drixa 
vencer pelo inforlanio, nem subjugar pela 
O snr. Ramires devia pressr tanto, 


los pelo sar. Eduardo | ou talvez ainda mais do que os tecelões an 
Ramires. Ello proprio teria ficado plena-|tigos de França presavam o fôro de nobre, 
mente salisíeito se estivesse presente, por- que Henrique IY mandava expedir aos que | suas 


O fabrico do retroz, peculiar do Porto, 
e donde se fornece o resto do reino e as 
ilhas, havendo valiosa exportação para o 
Brazil, foi representado na Exposição In- 
dustrial Portuense muito convenientemente. 

Apresentaram ahi excellentes qualida- 
des, e córes em bôa graduação os snrs.: 

Antonio José Peres da Silva & Alves, co- 

tando o seu retroz a 128640 por kilogramma. 

Antonio José Vieira Machado, cotando o 

seu retroz preto a 48800 por kilogramma, e 
o de côr a 128400. 

Antonio Jusé Pereira de Souza. 

José Marçal Brandão, cotando o seu retroz 
| preto de 48600 a 58000 por arratel. 
Acerca do que tem sido a exportação 
'do retroz pela barra do Porto, daremos aos 

nossos leitores os esclarecimentos que te- 
mos podido obter. 

Desde 1779 até 1804 a exportação da 

lorçal e retroz pela Foz do Douro somma 
30:862 arrateis, o que dá por anno 6:145. 


Eu JOIA, SE, So 7:050 & 
BRs à o tolo sD UE ata 10:529 » 

10 dado dba cade dada 6:521 » 

TON cm oo via o 2d 4:280 » 
oo o acena as 10:803 » 

1857 a 1858 (anno economico)... 16:420 » 
1858 a 1559 » cc. NTUSS > 
1859 a 1860 » 8:636 » 


| E de esperar que a crise apresentada no 
| mercado d'este genero no ultimo anno que 
citamos, não permaneça, por quanto ás 
causas foram passageiras, 


Commercio do Porto. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, rc. 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições ... <d «de Tod... vos 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


Ea 40 réis 
20 » 


120 » 


N. 223 


Os snrs assighantes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as 


publicações lillerarias. 


— 


À seda nºcional spanas fornece quatro 
mezes de trabalho para o fabrico de retroz 
nacional. E" com seds estrangeira que tra- 
balham os fabricantes nos oito mezss res- 
tantes. 

Pelas informações que obtivemos, e nas 
quaes poderá haver alguma dillerença pars 
mais Ou menos, mas não de grande impor- 
tancia, fabricam annualmente 48:640 arra- 
teis da retroz tinto os principaes fabrican- 
tes d'este genero de que temos conheci- 
mento, no Porto, a saber, os sars. 

Antonio José Peres. 

Antonio José Vieira Machado 

Antonio Torquato Ribeiro Guimarães 

José Marçal Brandão 

Manoel Martins 

Mathias Carneiro de Vasconcellos 

Sanção & 8. Thiago 

Thadeu Antonio de Faria 

Alguns fobricantes de tecidos, como o 
sor. Raymundo Joaquim Martins, tambem 
fabricam retroz. 

Pessoa muito competente nos asseverou 
que podiamos calcular a producção annual 
de retroz tinto no Porto em cincoenta mil 
arrateis. | | 

Pelos esclarecimentos mais particulares 
que possuimos deerta da laboração de dous 
dos fabricantes que citámos, se póde cal- 
cular qual é a importancia industrial d'este 
ramo da sua manufactura da seda. 

O snr. Antonio José Vieira Machado 
prodaz anonalmente 6:000 arrateis de retroz 
de primeira qualidade, exportando um sexto 
e destinando o mais ao consumo do reino. 
Emprega na dobagem da seds e em servi- 
ço quazi efectivo 100 mulheres, na Lorce- 
dura 30, e na linturaria, em epochas dif- 
ferentes, 10 operarios.. | : 

O sor. José Marçal Brandão fundou o seu 
estabelecimento em Janeiro de 1851. Em- 
prega ao presente 310 pessoas, quasi tudo 
mulheres, estando 250 na dobagem e 48 
empregadas nos tres tornos de torcer. O nu- 
mero das p=ssoas empregadas na lintura- 
ria é de 10. Produz, termo medio, por 
cada semana 200 arrateis de retroz crú, ou 
150 tinto. A maior parte é destinada á ex- 


f 


portação. 

“Tomamos conhecimento no Porto de 16 
tornos ou machinas de torcer retroz São 
movidas a braço, por um só systema anti- 
quissimo, mas que fabricam uma qualida- 
de de retroz tãô superior, que no mercado 
do Brazil supplanta por vezes a concorren- 
cia de retroz estrangeiro, não obstante a 
diferença a mais em preço de 24000 réis 
fracos em arratel. ” 

Esta industria carece de melhoramentos 
nº tintursria e de incremento da producção 
interna para se aproveitar do prospero fu- 
turo, que lhe offerece não só o mercado ex- 
terno mas o interno, porque ella o suppre 
quasi exelusivamente. 

E' uma questão de ensino pratico. O 
governo não a deve csquecer se em verda- 
de quer ensino industrial. 


RiBeirO DE SA”. 


e AT Dc tem 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Ante-hontem reuniu-se na casa da Bolsa 
Commercial, sob a presidencia do snr. ba- 
rão de Massarellos, a assemblêa geral da 
Companhia Viação Portuense. 

O fim d'esta reunião era ser apresen- 
tado o relatorio da gerencia da Direcção 
no anno ultimo e primeiro semestre do 
corrente, as contas relativas áquelle an- 
no e o parecer do conselho fiscal, e pro- 
ceder-se á eleição da direcção e mais car- 
gos para o seguinte biennio. 

O relatorio tinha sido previamente dis- 
tribuido impresso pelos accionistas, e, por 
isso, foi dispensada a sua leitura. 

Este relatorio é oque foi publicado n'es- 
ta folha nos n.º 220 e 221 de 26 e 27 
do mez corrente. 

O parecer do conselho fiscal foi lido 
pelo Trelator do mesmo conselho o sur. dr. 
José Alves d'Oliveira, e é o que vai publi- 
cado em seguida a este artigo. 

Este parecer foi approvado unanime- 
mente sem discussão, sendo assim appro- 
vadas as duas propostas por que conclue o 
mesmo parecer, a segunda das quaes era 
tambem feita pela direcção no fim do seu 
relatorio. 

Em seguida apresentou a direcção as 
tres propostas que ao diante vão Lranscri- 
ptas depois do parecer do conselho fiscal. 

Postas em discussão estas propostas, o 
director o snr, dr. Macedo Pinto , fez di- 
versas considerações para a assemblêa ge- 
ral saber as razões que guiaram a direc- 
ção na sua confecção, e a conveniencia que 
havia em serem approvadas. 

E, com efleito, são de tal alcance, prin 
cipalmente as duas primeiras propostas, que 
ouvidas as considerações do snr. dr. Ma- 
cedo Pinto, e esclarecidos alguns accionis- 
tas sobre diversas dnvidas que apresenta- 
ram, por não comprehenderem de prom- 
pto o alcance das mesmas propostas, nin- 
guam se negou a dar-lhes a sua approvação. 

Para evitar, porém, a contradicção que 
poderia achar-se nas delibarações da assem 
blea geral, sendo approvada puramente e 
sem reserva a 1.º proposta, que regula o 
emprego a dar-se ao fundo d'amortisação 
visto ter ella approvado o parecer do con- 
selho fiscal em que se propunha que parte 
d'aquella fundo tivesse um destino diffe- 
rente do proposto pela direcção, qual o de 
ser applicado á construcção da estação de 
Villa Nova de Famalicão, a assemblea ge- 
ral approvou aquella proposta com a decla-, 
ração de que esta approvação não preju- 
dicava à do parecer do concelho fiscal na 
parte relativa áquella applicação de parte 
do fundo d'amortisação. 

As principses razões justificativas da pri- 
meira d'aquellas propostas são as seguintes: 
Segundo o contracto da empreza com o 
governo, este amortisa lodos os annos 2 
por cento do preço por que foram contra- 
ctadas as estradas do Porto a Braga e de 
Villa Nova de Famalicão a Guimarães. Dan- 
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do se a cada accionista a importancia d'esta 
amortisação annualmente, coumo-se come-. 
çou a fazer, o accionista ia recebendo in- 
sensivelmente o capital das suas acções com 
os juros e dividendos do interesse da explo- 
ração das estradas, desfalcanjo-se gradual- 
mente o capital e por isso o valor das ac- 
ções a ponto de pouco terem de valer quan- 
do se fosse aproximando o fim da amorti- 
sação. 

A ultima parte da primeira proposta, 
em que se propoz que as acções resgatadas 
sejam consideradas como não emittidas, pode 
ser de muita vantagem para a companhia. Por 
este meio a companhia está habilitada a em- 
prebender novas estradas ou obras que con-. 
tracle com O governo sem fazer nova emis- 
são de acções, como aconteceria se as acções 
resgatadas fossem trancadas. 

“D'aquelle modo as secções estão, supposto 
que retiradas da circulação e sem ter di- 
videndos, sempre em ser, e no momento 
em que a companhia precise de levantar 
novo capital até á importancia representada 
pelas acções resgatadas, a assemblea geral 
authorisa a direcção a pôl-ss no mercado, 
vendendo-as e levanta assim o capital preciso. 

Estas razões são tambem as principaes 
em que se funda a segunda proposta, que 
regula o emprego a dar-se ao fundo de 
reserva; porém a direcção prevendo o caso 
muito provavel de chegar uma epocha em. 
que as acções tenham premio, e em que 
por isso não convenha fazer o emprego do 
fundo de reserva em acções da companhia 
por ter de as pagar, em tal caso, acima do 
par, e mesmo para não às depreciar quan- 
do, tendo já um fundo consideravel, seja 
necessario para qualquer eventualidade pôl- 
as no mercado, deixou á prudencia e discer- 
nimento das direcções futuras empregar o 
mesmo fundo em acções da Companhia ou 
titulos de divida publica, como se julgue 
mais conveniente. 

Ainda foram apresentados outros moli- 
vos de conveniencia da approvação d'aquel- 
las propostas, mas os que ficam expostos 
são as principaes. - 

A 3.º e ultima proposta da direcção é 
fundada em que não se podendo, segundo 
os estatutos, fazer dividendos sem prece- 
der a approvação da assemblea geral, a di- 
recção entendeu, e muito judiciosamente, 
que, havendo esperanças de se receber bre- 
vemente do governo o pagamento dos ja- 
ros relativos ao anno de 1860, devia des- 
de Já ficar authorisada a direcção que fos- 
se eleita a fazer o dividendo d'esses juros, 
sem estar à fazer reunir novamente a as- 
semblea geral. 

E o dar-se a cada uma das acções ulti- 
mamente emiltidas nova amortisação de reis 
1:220, como se propõe no fim d'esta pro- 
posta, é para as igualar ás acções emiltidas 
em primeiro lugar, ós quaes já se fez aquel- 
ls amortisação, evitando-se assim a confu- 
são e inconvenientes que resultariam para 
a escripturação e regularidade da Compa- 
nhia, de haver n'esta acções de capitaes dif- 
ferentes. 

Depois da approvação destas propostas, 
a direcção apresentou á assemblea geral para 
ella deliberar como julgasse mais acertado 
e conveniente, um requerimento do proprie- 
tario d'uma acção da Companhia, das que 
tinham sido trancadas por falta de paga- 
mento d'algumas prestações, em que, pelas 
razões que se expendiam no requerimento, 
o proprietario da acção pedia para entrar 
com as prestações em divida e ser conside- 
rado como accionista. 

Depois d'alguma discussão, em que por 
parte d'alguns accionistas foram ponderados 
os perniciosos resultados que se seguiriam 
d'abrir o exemplo de levantar-se o inter- 
dicto ás acções trancadas por falta de paga- 
mento de prestações, na conformidade da 
expressa disposição dos estatatos, por virtu- 
de de deliberação da assemblea, e depois de 
ter havido espera, por muito tempo, das en- 
tradas em divida, de ter-se dado toda a pu- 
blicidade á resolução da assemblea geral e 
de ter havido todas as considerações para 
com os accionistas remissos, resolveu a as- 
semblea geral, quasi unanimemente, que sa 
indeferisse o requerimento. 


Em seguidaosnr. dr. José Alves d'Oli- 
veira mandou para a meza uma proposta 
para a assemblea augmentar a gratificação 
da direcção na quantia que entendesse, vis» 
to ser muito insignificante a de 6008000 rs. 
para os tres directores, estabelecida pelo 
artigo 24.º dos estatutos e alem d'isso ain- 
da sujeita á deducção da contribuição in- 
dustrial. 

Não podendo, porém, haver a lal res- 
peito alteração senão sendo alterados os es- 
tatutos pela fórma estabelecida no artigo 29.º 
dos mesmos, resolveu a assemblea geral, 
que, sentindo não poder em vista dos es- 
tatutos recompensar condignamente os ser- 
viços da direcção, mas estando compreben- 
dido na letra e espirito dos mesmos esta- 
tutos que a contribuição industrial relativa 
á gratificação dos directores seja paga pelo 
cofre da Companhia, porque os estatutos 
taxam aquella quantia liquida, resolveu que 
a gratificação da direcção fosse liquida d'a- 
quelle encargo; e além d'isso deliberou 
tambem que a direcção percebesse a per- 
centagem de 1/4 por cento sobre toda a re- 
ceita e despeza estabelecida pelo artigo 28.º 
dos estatutos para o thesoureiro pela admi- 
nislração e para falhas, visto a direcção acu- 
mular as funcções de thesoureiro. 

E' forçozo dizer aqui, que o director 
o snr. dr. Macedo Pinto foi quem mais se 
esforçou por mostrar, que a proposta do 
snr. dr. Alves de Oliveira não podia ser 
approvada em vista dos estatutos, e que 
toda a direcção, e só esta, votou contra a 
deliberação da assemblea, de se tornarem 
efectivas aquellas vantagens, que, segun- 
do os estatutos, podiam accrescer á gra- 
tificação da direcção. 

Tomaram parte nas discussões os snrs. 
Macedo Pinto, visconde de Azevedo, dr. Al- 
ves de Oliveira, Manoel Maria, e Baltar. 

Passou-se a final á eleição para os car- 


gos da Companhia, sendo eleitos os o dl 
tes surs: a 
Meza 

Presidente — Barão de oriraçõão 

Vice-presidente — Josquim Ribe ro" 
Faria Guimarães. 

Secretarius — Dr. Maximiano Fanstino 
de Andrade e dr José Alves ve Oliveira, 

birectures — Do. Artonio Ferreira de 
Macedo Pinto, Frsneisco José Coutinho, José 
Joaquim Pinto da Silva, " 

Substitutos — Antonio Rodrigaes Nuies, | 
José Iuarte de Oliveira, Francisco da Silva. 
Pereira. 

Conselho Fiscal — Antonio Ferreira Bal- 
thar, Francisco de Oliveira Chamiço, Anta- 
nin Rodrigues Nunes, José Antonio da Silva 
e Souza, Manoel Ferreira Leão Guimarães, 
Manvel Jusé Machado, visconde de Castro. 
Silva, Jusé Carlos Lopes, Juaguim Ferrei | 
ra Munteiro Guimarães. 

— Substitutos — Roberto Vanzeller, Anto-. 
nio Leite de Faria Guimarães, dr. Jusé 4l 
ves de Oliveira, Antonio =P jo da Silva 
Brito, Diogo José Cabral, José Joaquim de| 
Magalhaes Carmo, Manoel Ferreira de Mace 


do Pinto, Josquim Pinto Ribeiro, Manoel 


de Castro Pereira Mesquila. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL. 
Srirs. accionistas. 


- Os abaixo assignados, membros do con- 
selho fiscal, em virtude do $ 1.º do artigo 
18 dos nossos estatutos foram ao escripto- 
rio d'esta companhia para examinar as con-| 
las, e mais actos da gerencia da direcção 
relativos ao anno de 1860. . 

Ahi nos foram apresentados todos, os 
documentos comprobalivos dos differentes 
artigos, | de que reza 0 relatorio ; e vimos 
a escripluração tão EEE, e perfeita, e tão 
minuciosa em todos os. detalh a da variada 
e complicada administração. "esta compa- 
nhia, que facil nos foi convencer-nos da 
exsclidão das cifras. apresentadas no rela-| 
torio e balanço. m todos os mais actos, da | 

erencia nos ad dados pela irecção es- | 
elarecimentos, que: plenamente nos salish-. 
eraio, Tivemos. tambem. a satisfação, de 
yêr, que a direeção. liquidára e ajustára, as 
contas com o governo relativas a emprei-| | 
tada da estrada , de Villa Nova « 8 Guimarães | 


com honra e vantagem para. esta compa-| 


nhia como vereis do relatorio ; e quen "esta 
operação . delicada se houve com um zelo, 
e lino digno do, vosso reconhecimento. 

vi-nos presente uma planta baixa para 
à construcção de uma estação em Villa Nova 
que achamos regular e propria psra o seu 
fim ; e somos de parecer, que esta obra se 
davé fazer quanto antes, porque a julgamos 


e vantagem para a companhia não só por- | 


que. olfscecerá a capacidade, e condições | 
hygienicas indispenssveis para o gado, o. 
que a actual não tem, como porque o ca-|er 
pital, que ahi se empregar, lerá sempre o 
mesmo valor, ainda quando esta companhia 
venha a acabar. E para que esta obra se. 
faça sem alleclar os nossos juros qu. divi-. 
dendos, o conselho fiscal, é de parecer que. 
ella seja feita á cusla do fundo de amorti- 
sação das acções, 

Que mais vos podemos dizer, que vos 
não diga o relatorio da direcção? nada por- 
que tolos os aunos da adininistração d'es- 
La companhia ahi estão esclarecidos quan- | 
to é possivel, — e sabeis que a direeção 
nada exagera, e vos falla a tiguagera da 
verdade. . 

Só nos resta congratularmo-nos comvos- 
co por vêrmos finalmente a nossa compa-| 
nhia em um estado sólido e definido, een 
trar na epocha de prosperidade, propor-vos: 

1.º Que á direcção se dé uma demons- 
tração solemne do nosso reconhecimento 
pelo bem que tem gerido a companhia. 

2º Quese dê aos. accionistas um divi-| 
dendo na Éorma proposta pela direcção. 

Porto 25 de setembro de 1861. 

Joaquim Pinto Ribeiro. 
Visconde de Castro Silva, 
Antonio Ferreira Baltar. 
José Gaspar da Graça. . 


Joaquim Ribeiro de Fa ria Guimarães | 


Jusé Alves de Olipei ra. 


PROPOSTAS DA DIRECÇÃO. 
Senhores: 


A direcção, polas rasões que vocal- 
mente acaba d'expor-vos, tem a honra de 
propor o seguinte ; 

1.º Que as sommas, que a Companhia 
tenha a repartir a litulo d'amortisações, 
sejam empregadas em comprar no mercado 
arções da Companhia, em quanto o preço 
d'estas não vier ao par: e que as acções 
assim resgatadas sejam consideradas como 
não emiltidas, e guardadas em deposito, 
sob responsabilidade da direcção, dando-se 


nos relatorios annuaes coula do estado d'es- 


ta operação. 

Agr Que o fundo de reserva da Com - 
panhia seja empregado em acções da mes- 
ma Companhia. ou litulos de divida pu 
blica, como e quando a Direcção o julgue 
mais conveniente 

õ. Que no caso de se receber do go. 
vérno Os juros € amortisações relativos a 
1860, antes da nova reunião da Assem- 
blea Geral, a direcção fique desde já au- 
thorisada a fazer divisão e pagamento d'es- 
ses juros dos snrs. accionistas, é a dar a 
cadã uma das acções ultimamente emitti- 
das uma amortisação de 1:2 
de ficarem assim equiparadas com as pri- 
meiro emittidas. 

Porto em Assemblea Geral de 28 de se-| 
tembro de 1861. 


Os directores da Companhia Viação Por- 
luense: 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
dosé Joaquim Pinto da Silva. 
Francisco José Coutinho, 


SORT MUNICIPAL DO PORTO 
VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 7 DE SETÉNBRO 


Aberta à sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Faria | 
Guimarães, deite de Faria, Lopes, Machado Pe. 
reico, Dourado e Ribeiro de Faria, leu-se e appro- 
vou-se a acla da precedente, 

Usnr presidente deelhtou, que estando reu- 


- nido o escrivão da fazenda do 2.º bairro e procura-. 
dores de diversos gremius, e bem assim alguos re - , 


correntes, quê esta vereação era destinada au jul- | 
gátuento dos requerimentos de diversos cidadãos 
que se achavam lezados na distribuição da con- 
tribuição pessoal, e por isso iam ser lidos os 
mesmos requerimentos na presença de lLodos. 

Finds a leitura foi declarada sessão secreta, para. 
se lomar resolução em conformidade da lei, e não 
havendo mais nada a lralar, levantou-se a sessão. 


e 


da Costa. 


| produziram na ad ininistração 6 
guns resultados, sobre cuja, atilidade le. va- 


aj pe a nossa vida constitucional, 
turo mais ou menos: remoto, pôr em tis- | 


plando a sua vrigem, 
seus destinos. 


220 réis, afim, 


Pre 


EM! E. ARIO DE 
“LissoA ? RO. 
MINISTERIO DA FAZE) q 
Portaria ao delegado do thesouro do distrieto | 


[de Lisboa acompanhando copias da carla de lei de | 


[9 d'agosto relativa aos b-ns e fóros do almoxari- 
[ado que pódem sêr vendidos. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, C)MMERCIO E 


INDUSTRIA. 
Receitá geral da exploração do câmtdiio de. 


iferro do sul del a 7 do corrente mêz. 


Ro E 
CONSELHO GERAL DAS ALFAND 


RESOLUÇÃO N É: 42. 
O conselho geral das nilandegas: 


GAS. 


Visto o processo da contestação relaliva ao. 
| despacho na alfandega grande de Lisboa. de duas | 


caixas com papel, marca M (cortado) 807 e 808, | 
vindas do Havre á viuva Macieira & Filhos: 

“Vistas a allegação dos despachantes, a infor-= 
mação dus verilicadores e seus coadjuvantes, £ 0 
parecer do conselheiro director da mencionada 
alfandega: 

Vista e deridamenta cxduiáaia a amostra | 
junta ao processo: 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 


“bro de 1860 ; 


Considerando que o pápel apresentado a des- 
pacho tem todas as qualidades, esracteristicas do | 


| papel de escrever, e não é papel de uso geral 


para impressão, com quanto seja empregado em 
certas edições; 


Ri 
Hesolve: 


Artigo unico. O papel de que trata a presente. 


contestação deve ser despacha mo o papel de 
escrever designado no artigo. x pauta para | 
pagar o direito de 100 Es. por da 

Esta resolução fui adoptada em sessão do | 


| ennselho geral das alfandegas de 19 de setembro 
“| de 1861, estando presentes os vogaes abaixo as- | 


signados — Avila, presidente— Castellões, relator | 
—Pradesso da “ilveira—Rodrigaes — ibreu—Gon- 


calves — Hibeiro de Sá — Couceiro — Gosta, 


' Está conforme, — Malthetes Gregorio Rodrigues 


— EFHRETH 


Es : EA Sri | Ti LS 
INTERIOR. 
| obúy o? cowiiisop aslhúsinc 
“Lisboa, 28 de setenibro. 
“(Correepi part. do «Cummercio do-Portos. pa 


- Appareced o manifesto do chamado par- 
tido novó. Vet com 9 modesto nome d ex 


posição. 
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E Quão Tdi s 


sa EXPOSIÇÃO, Es 
« Às nossas luctas rmadas,. juntaram 
em. polntção a bandeira popular muitos ci- 
dadaos. Das camaradagens revolucionarias, 
nasceram relações politicas, e porq; à Praia 
em alguns casos, incongruentes, mal po- 
diam ser « efinitivas. 


« Oblitecada . a linha, divisoria, ra par-| 


tidos, e debilitado o principio governativo. 


por tão continuadas é capinpõe é disagi Pei, 
sceu no, paiz ARA a vontad 


fortal ecer, pelo, + E pub a td jos os ca 
licos 


dãos, os Bos eres p 3 ae da Ea: 
para os hal bilitar a. levar, an cabo os me- 
lhoramentos capitaes da nóssa epocha. . 
xa Eilha 00 dcbdes mogisadaa pelo. amor 
do paiz, e. fncilitadas, pelo, sao aço poli Lico, 
o esl da. -al- 


riaram as opiniões ; mas sem c antes tação | 
introduziram + no nosso lracto pálitico ten-. 

encias e habitos, que, se 3 não. orem prom- 
| plamente combatidos, podem ei eivar para sem- | 
e num fu-. 


co as liberdades do aiz, 

«o Está decadente . 8 fé n nas doutrinas de. 
cada gremio politico. As reservas conseien: 
ciosas, que muitos cidadãos fizeram nas suas | 
crençãás, aspiram a conslituir-se crenças no- 
vas. As maximas adopladas em certas by- 
potheses politicas, inculçam -se como nor- 
'mas constantes de proceder. Os expedien- 


tes authorisados pelo seu long» predomi- 


nto, querem substituir as regras constitu-. 


[cisnães. Esquecendo cada parcialidade de 
[onde veio, 


pensam que podem, sem in- 
conveniente, caminhar juntos a um fim in-| 
determitiado- pos ch 

« E “preciso quanto antes parar nestas | 
concessões mutuas, n'éstas gonplaceneias | 
“hasbituses. E urgente, sem odios, nâm ruins 
lenções, consultarem-se 6s homens públi 


'cos e reconstruirem se Os grémios polini- 
eos não para retomarem lodas as aspira- 
ções e praticas de que o lerhpo já fez a de- 


vida critica, mas para restabelecerem a es- 
erupulosidada doutrinal, que éa guarda da | 
coniscienêia dos ifidividads é das multidões | 
e para retemperarem o caragter, contem- 
a sua historia, 6 os 


"4 Acabar com ds partidos é uma utopia 
seductora, que à ser possivel, impirtava uma 
revolação no viver seturl dos homens e das 
nações, passando à humanidade a uma exis-| 
tencia, que por vebtara não seria a mais di 
gos, nem a mais feliz. 

« Baralhal-os, amalgamal-os, prender 
as suas jdºias oppostas nos laços dé uma 
conveniencia mysteriosa, encontrar a Seção 
de uns com à acção dos outros, e” ensinar- 
lhes por unicos dugihas a paciencia, é à su- 
jeição, é arruinar toda a actividade social, 
e impôr á consciencia publica um sacrifi- | 
cio, de que o systema represeatativo não | 
sÓ não carece, más com qua é, de todo o 


ponto ineotmpálivel. 
| « Desenganemo-nos, não ha governo cons-/ 
“titucionalsem opposiçãoea opposição éa cen. 


sara livre dos áctos do governo, tão livre da 
prêssão resultante das opiniões transítorias 


feitas pela paixão do dia, como da aspira -| 


ção constante á gerenciailnmediata do poder. 
— «0 systemá represantativo é o gover- 
no da consciência publica ; & a consciencia 
publica, fóra das erupções de sentimento, 
que nenhuius consideração embarga, tam- 


bem sabe conirapesar os principios com os) 


interesses; mas avalia estes em relações. 
lão altas e lão extensas, que, deste modu 
| considerados, vem à constitair o ben com- 


Bir os esforços da razão de todos Os boméris 
pu blicos. 

“<A opposição assim concebida é um tra 
| balho e ústia funtção social. O primeiro de- 
| ver dos povos esclarecidos, é erigil-a o man 
(lel-a nestas condições. 


constitucional, ninguem a creará por elle. 


N ella estão todas as suas garantias, e todos 


'05 Seas direitos, 


«A satisfação d'esta primeira necessi- 
| dade do systema representativo, Se encami- 
| nham os nossos esforços. Suscitamos as for-! 
ças moraes é intelleciuses do paiz, não só 


OS Seus juizos coli 7 governação do astados | 


masias de qualguêt goaba apso. tes 
ca pé 


a sua secção legal, e be-| 


f KO 
E: e olho póde Ler =”, as 


pondo cobro ás 


varn : 8: 


| para Organisar temporaria: mente à gouvrerna- 
ção do estado, mas não póde crear, propa- 
gar e robustecer a censura “política, des- 
apaixonada, conscienciosa, forte, vehemen- 
te, perseverante, corajosa, Meansa vel, esta) 
censura política perante a qual passam em 
revista todas as situações, que a todas fsz| 
justiça, que em nenhuma se desauthorisa, e 
| que filha da sociedade, a: acompanha em to - 
| das as suas transformações, vivendo d'ella e 
t para ella. 

+. 4 Os partidos que ultimamente em di- 


versas epochas, tem assumido o encargo 


| constitucional. da opnposição, não O Lem po- 
dido desempenhar n'esta latitude e pureza. 
Ubrigados a gerir o poder em circumslancias, 
que não lhe permiltiam o recto exercício 


d'elle, perderam nos negocios, não a. capa-| 


cidade que Linham para governar, mas uma 
parte da aulhoridade politica, que deman- 
damos trabalhos da censura governaliva e 
| administrativa, | 
« Entram as nossas parcialidades na go- 
vernação duo Estado como.se 0 governo fosse 
o. termo da vida. constitucional de cada 
uma d'ellss, quando não é senão um curto 
episodio na eturada lide de cada eschola 
| politica, Avançam, entranham-se ao acaso 
no territorio aberto ás suas conquistas sem 
terem deixado communicação segura com 
e. base natural das suas operações, que é 
sempre o gremio onde cada uma nasceu, | 
e d'onde sahiu para aquellas aventurosas 
jornadas. Por isso quando a opihião lhes 
não corta. de todo a reticada, ficâm disper- 
sas pelo campo da. peleja, aggregando-se 
depois .á primeira força que lbes propor- 
ciona auxilio e lhes promelte a victoria, 
- 4 Não vemos consliluir um partido Ro 
| sentido . usual que se dá a esta palavra, 
| Para isto não ha em nós mais ou menos | 
direito, do que em, todos os outros cida- 
|dãos, nem nos parece que tivessemos que 
impetrar icença de quem quer que fosse] 
para fazer mais um baplisado. E ta 
- « Prelendemos reconstruir, por meio | 
| de, boas. adherenciss e sympalhias ampliar 


:3 0 partido progressista, congregando todos: 


os elementos d "elle , dispersos pelos. diffe- 


“| rentes gremios, que as circumstancias crea- 


from +omando por nucleo d'esta agregação 
politica a parte dessa grande corpo, que 


julga” necessario pôr termo às suas con-. 


cessões e lornar ao seu natural, Serviço de 
velar. pelas. cousas publicas. apreciando-as 
não pelo. antigo. prisma, d'aqnelle pardo, 

que não. podia ficar immutavel, mas segun- 
do estão ensinando a a experiencia dos acon- 
tecimentos e o influxo dos tempos. 

« Uma opposição d'estas não é engenho 
para. derribar indistintamente. lodas as si- 
luações e guerrear por conveniencias (ugi- 
tivas todos os homens publicos, esquecrn-| 
do. sem molivos sérios os seus principios | 

e serviços. Não limita igualmente esta 0p-| 
posição a sua tarefa a definir doutrinas e a 
sustentar lheoremas, consumindo todas as 
suas faculdades em trabalhos puramente es- 
peeulativos. 

« 4 opposição é militante; mas não 6 
facciosa. Não se. Reprjiina para requestar 
o poder, mas não 9 esdenha, nem o re- 
jeita, porque o repulam dever imposto po-| 
la. lei SOUItucIquALs 
prem-se. 

-« Se ha mais tempo. se tivesse empre- 
| iandido este trabalho, não se teriam ac- 
cumulado tantas diflicaldades na governa- 
ção publica, e não seria preciso vestir ago- 
ra à pressa estas armaduras constitucionses, 
que os partidos populares desem ter sem-| 
pre á mão. Mas alguns annos de desunião 
e de 
veitados pelos fautores de uma restauração 
de doutrinas, tao indiscreta como impos- 
sivel para semeaçem por todo o remo pe- 
rigosos elementos de reacção de diversas. 
procedencias e qualidades, mas de igual 


damno e alcance; e hoj3 o paiz onde asli-| 


berdades publicas são mais latas, vê-se as- 
soberbado de influencias contrarias ao es- 
pirito da nosso governo, e ás dominantes, 


opiniões do. partido liberal. Se o povo por, 


tanto não fôr previsto e aclivo , - Brriscará 
Os. principios e as instituições que tanto lhe 
custaram a ganhar. 

“4 Não queremos, repetimol- o, instaurar 
mais um corrilho, nem juntar mais uma ás| 
parcerias existentes. O nosso fim é crear, 
pelo influxo da opinião, uma alhmosphera 
| política em que só vivam as que liverem 


às condições normaes de existencia cons-. 


titucional, é em que. funccionem as que, 
poderem sem "suffocação respirar o ar de] 
tudos os progressos sociases que hoje se 
agenceiam e logram sem turbação de ne- 
nhum estado, nem assombramento de ne- 
(ahum governo, nem injuria de nenhuma 
| eschola. 

« Os abaixo assignados, redactores de 
| diversos jornaes, accordaram entre si, sus- 
tentar pela imprensa e propagar por lodos 
Os meios legaes as ideias e designios que 
| deixam indicados ; 


tenderem que no bom exito d'esle nosso 
empenho lucra o systema representativo, 
é Os progressos do paiz, 

Manoel Thomaz Lisboa. 

José Esteyão. 

José Maria Latino Coelho. 

Manoel de Jesus Coelho. 

Juão Felix Rodrigues. 

Jusé da Silva Mendes Lea! Janior. 

Luiz Augusto Rebello da Silva. 

Jacintho Augusto Freitas Oliveira. 

José Elias Garcia. 

Marianno Ghira. 

Gilberto Antonio Rolla Junior. » 

O «Diario» de hoje publica os docu- 
mentos relativos aos lrapiches e deslastres 
em Setubal. 

D'entre os documentos requeridos pelo 


|mum que é à primeiro de todos os prin-=|sor, deputado Rocha Peixoto transcreve-| 
cipiós, é o ponto para onde derem conver- mos os lres seguintes, pelos quaes se vê que: 


o snr. marquez de Loulé se appossára por 
titulo legal dos referidos trapiches, já an- 
tes possuidos pelos seus ascendentes. 

« 1.º Atendendo á qualidade, merecimen- 
lo e mais circumstancias que concorrem na 
pessoa do conde de Valle de Reis, Nuno| 


«Se o paiz não crear por si esta fórça | de Mendonça, e querendo dar-lhê uma pro- 


va da minha real saudade pelo márquez de 
Loulé seu paí, meu leal e infeliz creado: 
hei por bem fazer-lhe mercê do titulo de 
arcada de Loulé e dos bens da corós e| 


prderis que possuia O mesmo marquez de | 


Loulé, seu fallecido pai. — Palacio de Sal- 
vaterra de Magos, em 29 de fevereiro de 


para trabalhsrem no julgamento das cousas | 1824. — Com rubrica de El-Rei o Senhor 


publicas, mes tambem pára influirem com 


| D. João VÊ. » » 


e os deveres cum-| 


escuido foram effectivamente apro-. 


== A 


ç E 


42º Hei por bem que, sem embargo de esperar dá sua Eotiertade e ilustração da Tão das E-se em uma hospedária de um pa- 


Passa poriária anlque-elles sejam attendidos, porque a obrã| rente de x 'oão Alberto Machado. 
vez de Loblé,. da Mendonça, da. ficará. incomparavelm nte melhor segun H hamado para assistir so enfermo 
dos bens dáleor e ordens que po é a lago, e quando não houvesse o ) dr. Gonzales; e o doente, n'es- 
sul Seu fai o dor ma ti deraçõe rá se dever seguir na RU as fia noite, morreu, havendo suspei- 


las de que fôra envenenádo. 

Chegou a noticia d'estes factos ao co- 
nhecimento da familia de Marcos Benzabat, 
nesta cidade, a qual logo enviou para No- 
va-York as necessarias instrucções, a fim de 


e lhe conferi por “decreto de 39 de five obra o melhor plano, bastava a de queno. 
reiro d'este anno. Palacio da Bemposta, em largo da Torre da Marea no fim d'aquella 
25 de ag sto de 1824. — Com a rubrica de rua é que vai ser a entrada para o Pa- 
Sua Magestade. » lacio de Crystal, e seria de pessimo ef- 

à did. 9 A M0.19t do livro 20.º de= porta - feito que a entrada commimicasse com 4 
rias do ministerio do reino se acha regis- fortissima rampa e alterro que us mestres colherem noticias exactas sobre o caso de 
tada a do teor seguinte: da exc 2º camara estão execulando... — |envenenamento, é sor à Renina do é es- 

« Por decreto de Sua Magestade de 29 Feira de 8. Miguel. — Esta feira, | polio-do- morto. 
de fevereiro de, 1824, e supplemento de 25, foi ante-hontem é hontem contrariada pelo Os correspondentes do sar. Loaro à in- 
de agosto do mesmo anno. tempo. formaram-n'o do seguinte: 

« El-Rei, meu senhor, atlendendo á| Ainda assim foi grande a concorrenciade| O 1.º, 0 snr. James Phillips, diz que 
qualidade, merecimento e mais cirguustan- povo hontem, em todo o dia, e principal-| soubéra que Marcos Benzabat chegára doen- 
cias Que concorrem na pessoa do conde de | mente de gente do campo. |te no mez de fevereiro a Nova-! ork, e que 
Valle de Reis, Nuno de Mendonça, e que- A frente das barrscas de brinquédos e bi-| fallecêra na tarde do mesmo dia da “cha- 
rendo dar-lhe uma prova da sua real sau-| joulerias, estavam constantemente vecupa- gada. Que viéra acompanhado | porum ami- 
dade, pelo marquez de Loulé, seu pai: ha|das por camadas successivas de curiosos. go, 0 qual declarou haver embalsamado o 
por bem fazer-lhe mercê, além de nutra, U feirar não foi lá essas consas. corpo, com inlenção de o enviar á ilha do 
dos bens da corda e ordens, que possuia) A feira tem a mesma disposição do snno | Principe, onde o fallecido. tinha a sus ca- 
o mesmo marquez de Loulé, seu fallecido | passado. sa, e Onde ainda existem sua mulher B; 
pai, de que se lhe passarão os despachos Ha abundancia de tudo. filhos. 
necessarios. - Riudança. — O hospital militar vai 0a correspondente, os. sars. Robert 
| Palacio da Bemposta, em 26 de agosto | ser provisoriamente estabelecido na casa da | Dinvriddie A Ca, Folecerm, Que, para salis- 
de 1824. — Marquez de Palmella. . | quinta das Aguas Ferreas, onde foi o hospi-| fazerem ás recommend dações do snr, Laza- 

Já é sabido o resultado de parte das | tal dos colericos, [ro Benzabat, se dirigiram. ao consul por- 
eleições na India. Parece que v local escolhido, pelo com-. tuguez em, Nova-York, porque no consula- 

Por Saisete foi reeleito por unanimida-| missionado do governo, d'accurdo com o|do nada se sabia ácerca de Marcus Benza- 
de de votos o snr. Francisco Luiz Gomes. engenheiro militar o snr. Maciel e faculta- bat, ignorando, portanto, o seu fallecimen-. 
Nas ilhas tambem foi reeleito o snr. José| tivos dos corpos para a consirueção de umilto, e o que fôra feito de seu espólio ;. —. 
Paes de Fsris, de Torres Novas. Ainda não | hospital militar, é entre as Vallas es rua da | que João Alberto Machado disséra que Mar- 
se sabia O apuramento do circulo de Bar-| Boa Vista. cos Benzabat morrêra de febre biliosa, con- 
dez, mas as probabilidades eram a favor Faliccimento. — Falleceu na ma-|ficmando o mais que já. referimos acima, e. 
do sor. José Julio Rodrigues. Do circulo | drugada de hontem, o snr. João Pinto da| que a hospedaria. onde fsllecêra. Benzabal 
de Damão e Diu, pelo qual foi proposto o | Costa, major reformado do exercito e pai do | pertencia a um parente de João Alberto Ma- 
nosso distincto publicista. o snr. Teixeira |sar. Francisco Pinto da Cosia, chado ; — que esta allicmava, não estar na 
de V Vasconcellos, “ainda não ha noticia. o finado. pertenceu na qualidade de offi- cidade na «ecasião do fallecimento. de Ben-. 

Já temos juiz do tribunal do commer-| cial ao aúligo regimento de voluntarios da | zabal,. porém, que che ra pouco, depois 
cio d'esta capital. E' o sor. José Pereira Rainha, e foi um dos condecorados pelo | tomára cunta do espólio , e que logo es-. 
Sanches e Castro, que. foi juiz d'uma das| Senhor b. Pedro Duques de Bragança, com | crevêra á viuva, para a ilha do, Principe, 
| comargas, da ilha, da. Madeira e hoje oera|a medalha da Torre Espada. “| dando-lhe conta. do, oceorrid 0, LOL m todas 
em Celorico. de. Basto.. Era um bom 8. valente militar, e um ho-| as. explicações precisas, Outra noticia dá o. 

- O sar, “Sanches: não, é; juiz novo para mem de bem, 4] | correspandente, que é escusado referirmos, 
causas commercises. Na Madeira teve alli)  Etegedoria de 5. João daFoz.— provsudo-se, comtudo gue o consulado por- 
grande | pratica. d' ellas.., vo dae) Foi demittido do cargo de regedor da freg ue-| tuguez não leve nenhum conheciment , G0-. 

Recebemos hoje pela pequena posta um | zia de S. João da Foz, o, sur. Manoel José | mo: dra indispengavel, DR ecra nem. 

| opusculo que tem por litulo — o ministe- da Silva Roza Junior, e nomeado osnr. An arrecadou 0, esp ólio, sendo qu na secre-. 
rio historico e seus desperdicios. —:E' uma | tonio Cargeiro. dos Santas. ço | Laria dos negocios estrangeiros ludu se iguo-, 
analyse, do orçamento de 186] -1862. Theatro. — No sabbado houve, no ra a semelhante respeito, sbisgo ud + 
É" dividida nas seguintes partes ; iheatro de 8. João um espectaculo. coreu-| Como se vê, ha cert pah io em lo-. 


E Ministerio da regeneração. graphico-musical, “em beneficio da Joven | dos estes factos, É PERA S, e 
2.º Dictadura da camara. dissolvida. Eleitra Soldaini, filha o director da com- mandam- -n'o. embalsar E AARPAMAM ÇA dr 
3.º Camara da. regeneração. panhia dos. jeninos orentinos. | apossam-se do seu esp: io, sem. que o con-. 


4.º Opposição historica em 1856. Honvé bastante concorrencia. 

5.º Orçamento comparado. |] Deu-se a repetição do baile «4 auto | 
6.º Camara histórica de 1861. | magica» , em que Flóri e Dir tiveram 
Está escripto com coneisão, comedimen-. muitos RpIgpçOs, 

to e claresa, O seu illustte auclor prefe- 
riu os factos, apresentando-as com a evi- Entes peças de musica. 
dencia dos algarismos, ás palavras que po-|  Phantasia sobre motivos da ETR 
diam lisongear paixões, partidárias mas não | la», executada Do piano pela beneficiada, 
rapsagêes inte qnt comu, convencem as cifras, | outra phantasia. 3 4 mãos pela beneficia | 
| -— da é o snr. Soller : variações, de. rebeça, pe 
llo snr. Márquos Pinto : P cavalina da ope. 
1a 0 «Barb eiro de perthas, cantada a ca-| 
racter pelo . joven, Ed nardo Pons. em março d'este anno chegára a esta ei- 
Todas asa peças foram muito applau-| dade um dos chamados amigos de Marcos 
didas. À pianista, Soldaint. e os snrs, Suller Benzabat, eque era portador de varios | 
ctos pertencentes ao fallecido ; soube mais, 
Hontem voltou á scena o baile «Calha-| pela declaração do capitão do brigue «Rio 
rina, a filha do bandido». (Led, que se dizia que seu irmão Marcos 
Do Rio» de Janeiro: Francisco de Sal- A enchente foi o maximo da que o. RR razia comsigo um capital não. inferior a 
les Almeida, Marianno Antonio Marques, |tro comportava. As coxias estavam litteral- 17:000 pezos fortes, e soube. igualmente que. 
D. Anna Roza Moreira, Manoel João de Fa- mente" tomadas pela gente, que se conser-| o mencionado amigo de seu irmão par- 
ria, senhora e duas crianças, Francisco Leo- | vava de pé por não ter cadeira. Não havia um | tira para a ilha do Principo ; ; em conse- 
“nardo Tosta, Joaquim da Rocha Paiva, se-|-Ó camarote desoceupado. 'quencia d'isto indagou se esse individuo 
nhora e uma criança, D. Joaquina Roza Os applausos, bravos e chamadas par | deixaria n'esta cidade alguns vestígios que. 
de Lima, D. Anna Roza de Luva, D. Eu-jcines e geraes, mostraram que as repeli- | lhe servissem de guia para 4 descoberta do 
genia Maria de Saares, Fernando Castiço, ções do baile não esfriam O enthusiasmo duplo crime. ob ido sb aiodél 
Antonio Alves Torres, Antonio José Corrêa | que causou da primeira vez, e que se re-| Com elfeito, soube. a familia do snr. Ben-. 
Vilella, José Martins, Manoel de Souza, Sil. produziu nas seguintes. zabal que. em Lisboa está uma mulher. hes-. 
 verio José Guedes, Antonio Lopes, José Fran “No ultimo quadro as meninas Flori, fa- | panhola, por nome Maria das Neves, ama- 
cisco Ribeiro Marlins, D. amingos Alves Bas-| nocenti e Rocca, e menino Luppo, são de sia de João Xavier, criado de Marcos Ben-. 
tos, João Pacheco de Mello, Francisco José| todas as vezes victoriados a mais não po-|zabat, que acompanhava o fallecido, e foi 
Nunes, Antonio. Pereira, Manoel José Fer-| der ser, | portadora do seu espólio para Lisboa, e que 
nandes, José Munteiro, Manoel da Silva Tel- Amanhã, em “beneficio da primeira hai- | d'squi psartira para a ilha do Principe, em 
les, José Gonçalves da Silva, Joaquim Fer- Ei menina Flori), repetem-se os dois | junho ou julho ultimos. 
reira, Manoel Soares Ferreira, Francisco Car-| melhores actos, ou quadros, do baile «Ca- | Procedeu-se, pois, ás. convenientes pes- 
dozo Vieira, Eduardo José álves, José An-|tharina», e pela primeira vez se dançará, | quisas; descubriu-se a morada de Maria das 
tonio de Abreu Machado, Nareizo Rozes, | pela beneficiada (vestida de menino), e pela | Naves, e chamada á presença do snr admi- 
Manoel: da Rocha Alves, Antonio Joaquim interessante Natalina Innocenti, “um baile nistrador do bairro do. Rocio, ahi confes- 
dos Santos Pereira, José Thomaz Ribeiro | sndaluz. sou que estava de posse da parte do espó- 
Fostes. Deve ser engraçado. (lio de Marcos Rontibet: e que o entregaria 
Da Bahia ; Arthur Caetano da Silva, José. Festa. — Por motivo da festa qua, por ó sua familia ;e ainda mais Maria das, Ne- 
de Azevedo Fernandes, Antonio Leite de Aze-| subscripção, se fez boniem na capella da | “es declarou que já vendera parte d'esses 
vedo, quinta das Virtudes, com consentimento de objectos,e s final declarou efectivamente que 
De Pernambuco : Augusto Cezar tayne, Mr. de Girandeas, que occupa a casa, bou-| Marcos Banzabat fôra envenenado; esta mes+ 
José Pereira Junior, Antonio José Gomes, | ve no sabbado 4 unite fogo de vistas, nas| Ma declaração já ella tinha feito perante o. 
Antonio da Silva. Virtudes. O fogo era de côres. Houve gran-. |regedor da freguezia e na propria casa da 
| Portuguezes fallecidos.— Falle-| de concorrencia de povo. Construiu se um familia dos snrs. Benzabal, 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 de agos- palanque onde tocava a charanga de ca-| Descoberta a existencia, nesta cidade, 
to a à de setembro, os seguintes subditos | cadores n.º 9. No calor da. festa aluiu o| de Maria das Neves, facil era achar os ves- 
portuguezes . palanque,os musicos cabiram, mas não hou-| gius de outros individuos que padéssem 
Manoel Belten, 50 annos casado — Ma-. ve desastre. [loformar ácerca d'estes mysleriosos succes- 
noel Martins, do a. — Antonio Campello d; Hontem de tarde tocava alli a mesma | Sos. Com efeito, os snrs. Benzabat descu- 


|sulado, a authoridade competente, seja ra 
formada d' estes suecessos, para, intervir 
galmente | Ninguem sabe quem é o dr. 6 On-. 
zales que tractou do fliecido, nem o pros. 
- | prio Machado pôde dar núticia exagia, delle, 
A carta dosnr, Lazaro at, Inser-. 
ta na «Revolução da Setembro» de 1 do cor-. 
rente, esclarece. outras pontos » que, seria 
mui longo incluir Moi porém Que as an-. 
| luoridades devem ter m vista para a com-. 
pleta averiguação este mysteruso crime... 
A familia do sos. Benzabal sôube que 


da, 


| NOTICIARIO 


Passageiros ; do E Brazil. -— 0 pa-| 
quete a vapor «Qnei. la»; procedente dos por- 
tos do Brazil entrado no Tejo na sexta, feira | e Marques, tiveram chamadas. Ea 


de tarde, conduziu para Lisboa os seguin- 
les passageiros: 


pedindo a bem d'elles| 
à cooperação de todos os cidadãos que en-. 


Cunha, 44 a. solteiro — Joaquim Mano-l 


Jorge, 38 a. c — Joaquim Ignacio dos San- 
tos Porto, 39 a. e — Joaquim José de Mou- 
ta, 60 a. c — Antonio Moreira Pinto, 33. 
«ed psi Pereira de Castro, 18 a — Joãn 
José da Silva, 23 a. s — Manoel João, 50 
a. s— José Burges de Menezes, 36 a s— 
José Antonio Ferreira Braga, 38 a s — An- 
tonio Pinto, 60 a viuvo — Manoel Cypriano 
Teixeira, 20 a-— Manoel Ignacio da Costa, 
16 » — José Sebasião de Carvalho, Ala. 
s — João Vallente, 40 a — Elyas Ferreira. 
da Silva Cardoso, S0 a. s — João Antonio 
Pereira 36 a, — João d' Avila Boem, 15a — 
| Jacintha de Jesus, 45 a. 
nando Corrêa de Swuza, 42 a. c — Antonio 
|Corrêa Picanço, 47 a.c — Juão Antonio, 
47 a. viuvo — Antonio Tavares, 13 a — João 
José da Silva Moreira, 28 a. s — José An- 
tonio Braga, 9La.s— Joaquim Fortunato 
Esteves, 22 a. 5. 


A exe": 
ma 


camara. Pedimos á 
exc.Vº camara que examine o modo in- 
conveniente como os seus architectos ou 
mestres estão executando a obra do nivel- 


e — 


[lamento da rua do Triumpho e sga con- de operarios empregados diarismeate na 


tinuação pelo largo da Torre da Marca. 


dl 


Triumpho para o lado do poente, á 
fundidade marcada, 


uEo = 


ficia da rua em frento da capella do Se- 


[ia da Boa Noya a casas adjacentes, que laes e de um rico espol io. Benzabal trazia re- 


“ficação como enterradas. 


que faca os seus mestres execularem á ris- 


va O plano adoptado depois das reclama-| bordo, dias antes da chegada, de uma có-. 
e não se póde deixar |lica, e desembarcou bastante doente, 


ções da imprensa ; 


fizeram um bom negocio Houve generos, 


| dancia áquelle grande centro de população. | 


c—- Arnaldo Fer-| 


Tendo sido adoptado um optimo plano finda em 28 de setonbrd fui de 900 é os. 
em lugar do primeiro e por vitude das jus jornses pagos ns dita semana regulam por 
tas reclamações da imprensa, tendo-se até | 9º 
posto balisas e marcos a designar a al-| 
tura dos aterros e desaterros, tem aquelle | do Commercio» :) — Ha tempos publicou o 
segundo plano sido agóra despresado, dei-|snr. 
sando de se levar o desaterro da rua do/0a «Revolução de 


mas antes seguindo a | dade de Nova-York, na pessoa do seu ir- 
rua quasi horisontalmente de modo que | mão Marcus Benzabal. 
entrando no largo da Torre da Marca, tem | 
de seguir em uma rampa fortissima e n'um | te anno,aportou a Nova- Elk cm navio p'o- 
aterro que elevará a grande altura a super-| cedente de Havanak, a bordo do qual vinha 


Os «proprietários prejudicados com tal| d'aquella cidade, posto que sem residencia 
plano vão representar á exc.”º camara para | fixa, 


| chara ng3a. | briram Antonio João, criado de Marcos Benz 


Feira de Vizeu. — Já terminou a| "bat, o que o acompanhou de Havana 
feira fcanca que por esta tempo se faz an=| PP? Nova-York, conforme elle proprio de- 
nualmente em Vizeu, a qual foi menos con- elára, vindo em companhia de João ed a 
corrida. do que nos annos anteriores. Os tambem criado de Benzabal, Maria e Em 
vendedores porém, segundo diz a «Viriato», | "Ss S20! Anna, vesponbo los Seg Gra ca 

Benzabat, o portuguez José dos Santos Oli- 
veira e um retratista hespanhol. 

Antonio João depõe compridamente ácer- 
ca de todos os fscios, e por la) fórma que 
suscita as mais graves presumpções ácerca . 
do envenenamento e do roubo. Elle é teste- 
munha de vista « aflirma os factos. 

Não podêmos publicar o depoimento de 
Aotonio João, por ser extenso: mas basta . 
que se ssiba que glle. acompanhou Marcos 
Benzabat nos seus ultimos momentos, € foi 
testemunha ocecular de muitas cousas que. 
depois se passsram e provam a existencia 
de um crin.e. 

Ora, Mária das Neves, possuidora de 
parte do espólio do fallecido, póde estar. 
innocente no duplo crime, e lalvez o este= 
ja; mas à aulboridado cumpeia, sendo ella 
amasia de João Xavier, vindo na companhia 
do fallecido, é estando senhora de objectos, 
| isto é, sendo receptadora de objectos que « el- 
la sabia terem sido roubados, proceder mais 
ene gicamenle, para vêr se descubria o fio: 
“ho tenebroso dréma representado em Nova-. 
York. 

Ha, pois, fortes presumpções, fundadas 
nas declarações de Antonio Juão e de Maria 
das Neves de que Marcos Benzabal foi en- 
 venenado e roubado em Nova-York: sobre- 
tudo as declarações da segunda são im- 
portantes, porque comprometem o bomem 
com quem vivia, e que lhe deu o que ella 
indevilamente possuia. 

A'cerca do envenenamento, ha apenas 
indícios ou presumpções, os quaes porora 
não induzem a imputar um crime lão grave 
'a determinadas pessoas; ácerca do roubo 
não póle haver duvida. . 

O snr. Lazaro Benzabat recorreu á in- 
tervenção da policia; mas esta entendeu 
não dever ingerir-se n'este negocio; igno-. 
ramos os fundamentos da sua recusa, sen- 


que varreram, como o ferro; gado vendeo- 
se todo, e mais se venderia se apparecera. 
Apparecsram alli excellentes cavallos. 

A' feira afllairam muitos mendigos, os 
quaes Lados os annos concorrem em abun-| 


Caminho de ferro do sul. — De! 
La 7 do corrente o rendimento total do 
caminho de ferro do Barreiro, proveniente 
do transporte de passageiros, mercadorias, 
dsgagens e gado, foi de 2:1768625 réis. 

Nus 7 dias transilaram por este cami- 
ioho de ferco 1743 passageiros ordimarios 
e 471 militares, sendo d'aquelles 55 da 1.º 
E je 940 de 2.º e 1:148 de 3.º, e destes 
2 de pa, 15 de 2.º e 154 de 3a classe. 


Sbras publicas — O termo medio 


estrada de Caminha a Valença, na semana 


Pq mysterloso, — [Do «Jorua| 
Lazaro Benzabal um comunicado 


Setembro», denancian- 


do ao publico um crime commeltido na ci- 


Eis v caso;—Nn dia 29 de | 


janeiro d'es- 


Marcos Benzabal, Eortadur de valiosos capi-| 


commendação para João Alberto Machado, 


Marcos Benzabat fôra secomineltido a 


m- 


O — ——e e e e 


do certo que pe DÊ IE panifesto um 

: confessa doc pela! Hroprisirec 
dos Objectos roubados. 32 ê ua 
-s Ora, a intervenção da poligga p 
zer a descuberia Ena po gm pera 
quê esplarecessem o facto do prai 
tn, eera, por nveniente á ordem pu 
blica ; Ra Mê ED) TO polidialên endeu dever 
abster-se de toda a acção no conhecimen- 


Pi Monde mes, para o que deve ter tido 


ER aero snr. ni Mia ds 3 do 
Rocio e, “ella declarou gue entrega-: 
va os os robbados que possuia, aquel- 
sabias: “Susp et eu t o o preerdi- 
Comtado, deso vaido que a: aulho- 
men. Coord, as o s averiguações in- 
quirisse as pessõas; que podessem esclare- 


cer os foetos, pois que se tracia « o cri- 
pi Li, 0. Es 
todo este egoéir e Sic dÊ e 
das, eque có « dp e 
poderá illucidar; po, isso, era na- 


a id E aa procu-. 


és abat devem. 
fbrtia mentos 


ria das N eve 


ar qu 
Ea ce Edésio" 


criminaes, sobretudo para autbenticarem as 


se 4 
instao- 
E a e 


deelsrações » que temos alladido, e | 
rar-S0 processo. 


«Pon? 


e 
EXTERIOR. 


MH “os 

«Polias de Madrid de: 25. fe Palio ESTA 
si e que AS a ava: 3 
= fps fai o pensamea- 
e re “o 
imepisdia ch contra a vida da rai- 
ande de ve é setasimente goveras 

pet queria SA o rei 

man e at Jd 


sao e ht 1 lnde EI g: 
o paterno” ijtér uti 
vç cor à apr 
edrte de Roma, | ge 


imp rudentemente n'uma 


penstmento 


da unid a) eus cO gé 
e pobipasiamsme, uia Ricasoli, 
talvez em consequencia d'este sc |, 
“zera mais úma vez saber do. gabinete de 


Paga quantoa sna posição era dificil se- 


e insistira 
de acbordo Gm es votos le- 
É de Ro altos, pio 
uestão romana di “res + e rá 


aa o ie ad “nada 
» 


a tão deixa ixar “Alta 


da 


n 2 dee 


so ra R+ 


sará » = esto mm 


rand Snddá F Eu o mes. 
mo jornsl inenos explicito e diz: 
cA vontade do. povo, traligno des 
um thronio que era def-ndido po 80.000 
bayonetas, e o destruiu como por magia, 
fosse. porque o regimen que impunha sos 
povos fossa objseto d'vina execração legili- 
ma, ou porque elles fossem irresistivelmen-|. 
te arrastados para a unidade. O respeito á 
vontade italiana nos impõe como lei o desejo 
de que esse tbrono destruido fique por terra, 
e que sobre as suas ruinas se Construa o 
grande edificio da Tt alia vma bd. 
- Segundo diz O «Jornal dos Debates 
las do, jornal ministerial 


rar-se como um symptoma fa 
vura como um passo para a, solução | que 
a a reclama, e a tão impacientemente 
cima, 


“DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

NAPOLES º 5. » Cozeito, famoso chefe 
de bandidos, entregon-se. 

TURIN 21. Annuncia-se a partida para 
Pariz do conde dé Vimecarti. 

0 emprestimo italiano foi negociado à 
11 A me. 

/ A «Opiniones annunciá que o general 
Caroeca deve partir para Constantinopla em 
missão extraordinana, 

VIENNA 21. — Annuncia-se q que o Rei- 
chsrath será adiada por quinze dias. 

DRESDA 21. — O «Jornal de. Dresde» 
declara hoje por falsa 3. noticia dada pelo 
«Daily News» de um protesta do gover- 
no saxanio contra a conclusão de um tra- 
ctado de commercio com a França. 

O mesmo jornal assegura que a Saxo- 
nia partilha imteiramentt- n'esta questão as 
vistas do governo prussiano 

LONDRES — À agencia Renter pu- 
blica as seguintes n nolicias de Nova-York de 
11 .de se lembro : 

pda res osta de M. Stewart á Nota.rus- 
sa exprime a salisfacção do governo fede- 
ral em receber essa nova prova da amisa- 
de da Russia com a America. 

« Corre o doth de que “dez regimentos 
separatistas deitarsio a Virginia a fim de 
protegerem as costas da Carulina do Norte. 

“« Falla-se de uma nova expedição quese 
prepara contra as costas do Sul. 

«Um regimento, em Leesburg, suble- 

vou-se e dissolven-se. 

& Una companhia d'um regimento d'ati- 
radores lento desertsr; fizeram fogo sobre 
elles, matando-lhes dous homens e prenden- 
do oresto. | 

«0 general Polk propõe aa governo do 
Kentuc ky que os separalistos eos f-deraes 
se retirem do Kentucky, que então perma- 
necerá. neutral. 

» «Reina grande actividade nos arsenass 
da marinha federal.» 

FARIZ 2 


Pays» diz que todas as as 
informac m “mê a agido de- 


sembarque « »r Calabria. 

BRUCKSHELL ny gh pretende 
que o seu attentado contra o rei da Prus- 
sia fôra só simulsdo. Em Baden espera-se 
que as consequencias d'este processo sejam 
as mesmas que as do altentado de Orsini 

“NAPOLES 22. — A situação ds Napoles 
melhora notavelmente; renasce a tranquil- 
lidade, e as desordens das provincias vão 
todos os dias perdendo a sos importancia. 

“-Assegura-se que Victor Manoel virá pro- 
ximamente a Napoles. 


nte 


ora 
A 


o do «ulti- | 


«|cap. 


ma 
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o nESPACÃOS DE HEFXPONTAÇÃO 
esb mui G0 “spTENRRO, 28 E 
MO DE JANEIRO — Na Dartaticveis Erme- 
linda, Noble & Murat, 3. asia Mitetetede 
bacalhau. iam 3 O qb 8) RUE. 
viº.m auiolodadtab SU Bu 
mid De e So 


Las 


- ae ep 

CASTLE a pé ra , Caf 
Mig + AA Ef 4 24 : a 
CARDIFF. — Escuna TARADA cap. bo 

1 : 
| FIGUEIRA. — Rasca Conceição Porto Seguro, 
L. minto Senhora de cais mestre 
Velho) OL Li Ç Sid. 

PERNAMBUCO fpor Lisboa] —Barca o | 


"TERRA “NOVA. + Pdisdid ! Nerd; a aa. 


a E “TERMOS DE CARGA. 4 A 
| drol il je 28,0, | 


Pa +: 


EP Besvátiládos FARA CONSUMO 
| co €. SETEMBRO, 28 | 
4 assucar=6 caixas, 8 Íeixos, 12 barricas e 147 


saccos. 2: 


Café —3 saccos e 3 barricas. 
Arroz —79 saccos. 
Madeira pars marcensiros —10 pranchões. 
“Aguardente estrangeira —2 pipas. 


RS is PELA MEZA DA ESTIVA 
0 + SETEMBRO, 28. 
Gartafas idas vidro preto—1332 duzias. 
Oleo de Pesaih pipa, 
Arroz — 170 saccos. 
Folha de flandres —30 caixas. 
- Vergainha— feixes. 
Barras de ferro— 163. 
Arcos de dito —253 feixes. 


|IMOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS- ARDENTES 


SETEMBRO, 28 


Litros 
w Despachado para consumo : 
No Porto. e 
Vinho maduro................. 393.00 
Dito FETO IRA Nissciis 1691,00 
Em Villa Nova. ' 
Vinho. . nas ssa decaidises ae é E 305,28 
Despachado para exportação. . 
VIShO «vd ca ams “..............- 39410,00 


PRAÇA DE LISBOA 27 DE SETEMBRO. 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa dela Z5.......escsss 1728399 
Re FE 5:7188156 
Idem no dia 27.....- QUE aê. 5:6068942 


217:4978497 


Cotações ofhciaes 

lnscripções de assentamento, 

juro pago até ao fim do 1.º 

semestre de 1861.......... 48'/,a 48!/, 
houponsidem...... cv. « 472/,a 481/, 
Goruicados .2...ccrce cre cos 40 a 4 
Titulos de divida publica (an- 

tigos)... 
Titulosdedivida publi ica (azues) . 
Pitulos de divida publica [das 

tres operações] ........ 
Papel moeda. 


B3 mm 


... a 
“. e... ...- “ 


Fundos est rangeiros. 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de “adrid, em 27 de setembro + 3 por 
cento consolidado a 49,05 e 4910. 

Bolsa de Paris, em 27 de setembro — 3 por 
cento francez a 68 80—4 ?/, dito a 96.30. 

Bolsa de Londres, em 27 de setembro -Gon- 
solidados de 93 !/, a 93 */, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO. 30 DE SETEMBRO. 
isfÊuonas va santa 


Fica fóra ba barra : 

Brigues braz. Olinda esuec Johnny. 
Fscuna Carolina Louise. 

Uma galeota holl. 

Dois hiaLes, 

U vento é S. [brando] e e mar agitado. 


O vapor Lisbos, sahe de Lisboa para esta 
cidade, hoje ás 4 horas. 


O 


Entraram no Rio de Janeiro od “dia 80 - 


d'agosto o eta Julio, procedente de Lis- 


560 plares.) — 


“Sshiu á luz o n.º 4 do 3.º anno 
J ir interessante publicação. 
Assig n e: para esta publicação nas prin- 


Sou rã mA cipáes oi e livros de Lisboa — - 

boa — em o brigne Jozephina, de Lis- — moeda... | ig ds Pon) grtfeção 

a noto (E RE Para Diibine  enth criplório da «Revista ep 94 eno 
ba — em 3 de setembro à galera Joaquina, ui Frias, é . Porto “has livrárias dos snrs 


do Porto — em 5 oh iguR Barros 1.º, de 


agosto a galera Europa, para o-Porto, pelo 
| Maranhão — em 26 obrigue Maria, para 


“ju Rio da Prata — em 30 a barca Christo, 


para Cabo Verde — em 31 “4 barca Novo 
Tentedor para o Parto por Lisboa, com 47 
passageiros —em 1 de setembro o brigue 


Napoleão, para Lisboa com 527 sacas de 
café, 


Lisboa; barca Lims' Porto; patacho | Naga 
| Esperança, e harqs Conceição, da Lita Ter-| Para Lis 
caiba essi b Na ra n 
Ssbiram do mesmo porto no dia 25 de so Di 14d] | Oo 3.600$000 


Total. ...... . 2:9058680 

REG — dese PANO as do banco do 

Brazil com 68$ de re uio, as do banco kural e 

Hypothecario com 278 de premio, e as do banco 
Commercial e Agricula com 58 de desconto. 


Do «Diario de Pernambuco» fazemos os 


seguintes, extracios: a 
Além das embarcações. entradas ficaram PERN AMBUCO, 7 DE SETEMBRO, 
surtas no porto do kiy e Janeiro as se- 
guintes : -  Nevista semanal: o! 


“Galeras: Estrella, Saudade, Note Subtil. 
Barcas: 


“Brigues: Triumphaate, Angelica , Ia 


proviso, Eustaquia, Experiencia e Barros 2.º 


Patschos: Ermelinda e Esperança. 
Histes: Quinta de Pentevel e Serra he 
Lugre: Maria. 


Entraram na Bahia em 9 de “agosto o 
brigue N. S. da Conceição, procedente dy 
Rio de Janeiro —em 18 o patacho Rapido, 
de Lisboa — em 31 barca Janota, do Rio 
de Janeiro—em 1 de setembr: brigue Es- 
perança de Lis boa —em 3 barca Douro, do 
Poflo.: 13 1131) 

Sahiram em mesmo porto no dia 15 de 
agosto, 0 brigas Resolvido, para a Costa 
d'Africa-—em 17 0 brigue Cc mde para Lis 
boa — em 29 a barca Acazo para a Costa 
d'Africa — em 2 de setembro -a barca S. 
João, para o Porto — em 5 a barca brazi- 
leira Caledonia, para Lisboa. 


Entraram em Pernambuco, no dia 19 de 


agosto o brigue Relampago, procedente de [à Pipa. 


Lisboa — em 2 de setembro o brigue Flo- 
rinda, de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto em 12 d'a- 
gosto a escuna Emilia, para Lisboa —em 18 
o brigue Amalia 1.º para o Porto por Lis- 
boa—em 210 brigue Lusitano para Lis- 
boa—em 22 0 brigue Bella Figueirense pa: 
ra Lisboa. 


O ultimo boletim commercial que pu- 
blica o «Jornal do Commercio» da Rio de 


Alexsádad Herculano, Restau- ' 
ração, Hortensia, Activa e Maria. 


E RN Os saques da semana Fegularata 

por 25,000 £, sendo sobre Londres a 241/, d. por 

rs, sobre Pariz de a 390 rs. por fr., 

sobre Hamburgo de 720 a 725rs. por m b,e 

sobre Lisboa a 115 por cento de premio Sobre o 

o Janeiro, saccou-se a um por cento de des- 
o 


conto. | 

ALGAD b —O escolhido de Ecetataa ven- 
deu-se a 98800 1s por arroba, e o regulsr a 98690 
rs. Não houve venda do de Maceió, e 0 da Párahi- 
ba negociou-se a 103500 rs por arroba posto a 
bordo. 

ASSUCAR.— O branco venden-se de 38000 a 
38400 +s. por arroba, somenos a 28600 rs , masca- 
rado purgado do 25200 a 28400 rs, e o bruto de 

a] 
1 AGUA ROENTE. — Vendeu-se a 708000 rs. a 
ipa. 
rg COUROS, — Os seccos salgados venderam-se 
de 170 a 175 rs.a libra. 

AZEITE DOCE. — O de lisboa venden-se a» 
38000 rs. o galão, e o do Mediterranen a 28700 rs. 

BATATAS, — Venderam-se a 800 rs. por ar- 
roba. 

CAFE. — Vendeu-se de 99000 a 68009 rs. por 
arroba. 

FARINHA DE MANDIOCA. — Vendeu-se a 38500 
rs. a Sacca. 

TOU-INHO.— à de Lisboa vendeu-se “ | 98000 
rs. por arroba 

VINAGRE.—O de Portugal de 110$ a 120g rs. 


 VINHOS.-0Os de Lisbos regularam de 2108 a 
2508 rs o pipa, eo de outros qPSizes de 1968 a 
2108 rs. o dita... 
DESCONTOS. — O trbate de lettras regulam de 
8a 12 p. c. ao amn 
PRETES —Para Literpool a 21 pelo assucar, 
e!/,d.por libra de vigualo: 


pol di qi so Eden é 
RIO DE JANEIRO. 


Balanço do Banco do Brazil, vertencente ao 
“ mez de agosto de 1861. 


Janeiro é o seguinte: ACTIVO. dede 
4 a ACeonistas:.,icil.csciscbáiado 8000 
RIO DE JANEIRO 7 DE SETEMBRO. Letras descontadas..... «cv... 26, 853: 01289364 
Revista do mercado de Í a 6. Letras caucionadas........... 638: 108000 
Diversos valores ............ 2,965.9528613 
No curto periodo que passamos em revista Caixas Bliss me rermmetra 17,454: 1158369 
houve pouca actividade em nosso mercado de im- Subsliluição e resgate a papel 
porlação, continuando os conipradores, que se MiGeda E E 10 0100-0004 000 
acham regularmente sortidos dos generos de maior | Caixa geral PAT FEST [49h sur 9 179-99083 48 
consumo a mostrar pouca disposição para enta-| CI tii dic id 
bolar novas lransacções. 74,531:4978224 
No mercado de exportação houve algum mo- eh 
vimento, em consequencia da procura de café, PASSIVO 
que se desenvolveu em maior escala depois da en- St ; 
trada do paquete inglez Oneida. aq RR dy 49777 ; ppp 
Us preçus das qualidades inferiores são actual- | .etfas à pagar ......c.er.... 8 047. “042 507 
mente nominaes: quanto às superiores, em razão | Contas correntes «........ 0... 5 $ 
de sua maior escassez, teem sido pagas com me-| Caixas liliaes .... 15,929:389855] 
nor reducção, e huje apresentam valor mais firme Pueitia der nções ardido 
em mão dos possuidores. rd i%a 2 
| às pegdos de assucar foram regulares para o a á liqui- 6121758612 
galis ação o consumo. ALOUO cerco vio so doce gos - eq 
No mercado monetario firmou se successiva- Fundo de reserva... .....s... 991:3058666 
mente q cambio sabre Londres a 241 a meio. 24 y PR Capital ee oe oo nu oo 00. 30, 000: PoasaDO 


243/,e217/, d., avultando hoje as operações fe 
chadas aos dous ultimos algarismos. 

Sobre as Outras praças regularasm as taxas 
adiaute mencionadas. 

Us descuntos foram ainda feitos nos bancos a 
9p.c., e napraçaa 10 p. c 
| Negociaram-se as apolices geraes de 6 p c. a 
94e 94 e meio p 


A barca Lima 1º, chegou so Rio de Ja-| pipas a 2704000. 


neiro com 37 dias de feliz viagem, e todos os 
passageiros de perfeita saude. 


DR 


PORTO, 28 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


74,53] 4978225 


balanço do Banco Rural e Hypothecario 
pertencente ao mez de agosto de 1861. 


FIGUEIRA, 1 dia. —Hiate Dous Amigos, mes- 
tre Neves, encommendas. 


“PARTE COMMERCIAL. 


ribado por ceusa do tempo, tendo sahido hon- 


tem. 


PORTO, 30 DE. SETEMBRO. Não sahiu embarcação alguma. 
METAES. E agr | IDEM, 29 
Pecas de 8$000—a prata...... 78980 “88000 Não entrou nem sahiu embarcação alguma 


e 


CC atas ———= 


Oncas auholas—a quro... qe es 158000 
Dilas Moxicanas ra Eri e. 148000 148150 


— Hiate Nova União, mestre Rocha, at-|s 


Ha em ser 220:000 saccas. 22,207:9458970 
ASSULAR.— Kealissram-s: algumas vendas | 


pouco importantes para 0 consumo, 


Ps Pinto 


ad Sopa e N, Morés 

CONDICÇÕES. DA ASSIGNATURA 

adia Lisboa Nas provincias 
Por anno..... 28000 | Por snno.... 28500 
Por semestre. 1$000 | iba 18200 

SP 300 réis, 

Ria, a: à correspondencia deva ser dirigi- 
da, franca de vrte, so sur, F. da Costa 
da Motta, addiui ristrador da «Revista Con: 
temporanea», no escriptorio do mesnToor- 
nal, calçada do Sacramento n.º 7, sobre- 
loja — — Lisboa. 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pus 

icou-se os n.ºº 20 3 do 3.º enno d'este pe- 
riadico-de musica, contendo: — N.º 3 um- 
phantezia sobre a simpbonia da opera «Na 
bucodonosor», por Archer. N.º 4 uma linda 
Réverie (ala Voir du Cotar»), pelo bem 
conhecido pianista A. Soller. 

Vende-se no armazem de musica de H. 
Barreto, rua do Almada n.º 139. 

no Industrial 
qu o executado na presença de SS. 

M. e A. na abertura da Exposição 
Industrial Portuense, no dia 25 de agos- 
to de 1861, o qual foi composto expres- 
samente, e offerecido à mesua Asso- 
ciação, por J. N. Medina de Paiva, 
poesia de E. A. Salgado. 

Preço para canto e pianno, ou pian- 
no só, 320 réis. — Vende-se no arma- 
zem de musica de Villa Nova, rua For- 
moza n.º 331,e na casa da exposição. 
ANNENCIOS 

ALLECEU Entao pelas 3 she meia 

da manhã, o major reformado do e exer- 
cito Juão Pinto. da Costa. 

Os responsos de sepultura devem ter a: 
gar hoje ás Ave-Msrias na igreja de San- 
to Ildefonso. 

Seus filhos Francisco Pinto da Costa, Ri- 
cardo Pinto da Costa, e Antonio Pinto da 
Costa, pedem aos seus amigos o favor de 
assistirem áquelle religioso acto, como der- 
radeiro tributo prestado à memoria do 
finado. hã (2729) 

IS LLECEU hontem pelas. 6 horas da 

manhã, osnr. Manoel da Costa Pi- 
menta, a cujo cadaver se ha-de fazer 
officio de sepultura, hoje às Ave-Ma- 
rias na igreja de Santo Ildefonso. 

Seus filhos e genro rogam a assis- 
tencia de seus amigosa este gcto fu- 
nebre. | 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

— 2737 


UIZ Paulino Teixeira, de Chaves, agra- 

dece a lulas as pessoas que se digna- 
ram assistir as responsos de s-pultura que 
tiveram lugor na igreja Matriz dequella 
Villa, poralwa de sua presada cunhada D. 
Albina Roza, tributando-lhes a todos a 
mais viva gratidão, a (2132) 


c. 
Venderam=se varios lotes de onças da patria ACTIVO. , 
a 318. 318200 e 318306. Apolices da divida publica... ... 1.237:8318000 img ora te 
Foram negociadas as acções do Banco Co Bra-| | Letras descontadas............ 13,766-7883945 UEM pretender esclarecimentos à cer- 
til com 688 de premio, as do banco Rural é ty po-| Ditas caucionadas............. 2,605:2438498 2a e = 
lhecario cum 27$ de premio, e as do Banco Gum- | Pitas de hypotheca.... ....... 2,7586:5503972 ca da subrorgação por inscripções 
mercial € pagos 98 de desconto. | Ditas a receber. GAS cs da quinta de Pedroso proximo a Vil- 
mportação. Titulos em liquidação CIO 0 $24 4 - Te 
Matata DE TRICO O Sá o ss vendas | Edificio do banco e bemleitórias. — 158:4845859| là Nová de Gaya, dirija se a seu doro, 
realisadas no periodo acima cerca de 10,000 bar- | Material para expediente e emis- . que se acha no hotel «Francforl,» Fua de 
| Fices e saccos, a preços ainda um pouco inferio-| SãO... ces cc cecunacenenaso 6:8855838 D. Pedro (2726) 
res ás ultimas colsções. opta Ge cú it AA, a O PRE rante fes ns EIS + Lib ossa, dl MTO AD IR 
Ficam pois em primeira mão cerca de 43,000 | Caixa de deposilos.,........., SE 5340 | | a - 
barricas e A SErA a DARE ERREI... ocsr no bos «oo sa 696:3928500 Mass Fernandes de Gouvêa mu 
PRESUNTOS.— o Waldemar, de Hamburgo, INSERE dou da rua Escura para a rua de 
venderam se 810 a 580 réis. 22.207-9458070 | Camões n.º 61 e 63, onde continua a 
VIx DO de Lisboa tint d idade fieis 
dr q ii Pra PASSIVO. vender bilhetes e cautellas da loteria de 
Do MNediterraneo Niadesamo-da 00 pipêmu si Capital ,.lcccscacaserce-rece 8.000:0008000 | Lisboa e paga os emi não só das 
cerca de 2303, S0 ditas a cerca de 2208, 93 ditas Eulstad ob 1,988:5108000 fr 4 TES d , 
de 2358000. Letras a pagar DEN EE ET, 4,324:9338579 suas caule as, mas tambem das dos 
Exportação. | Fundo dereserta...crrcreseess 1.000:0008000 | mais cambistas, [2730] 
CaP&'. —Venderam-se desde o 1.º do cor- | Contascorrentes,.........cv... pg E a d h 
rente alé hoje (6) : 98100 saccas. Saques a pagaf.....cccscicroo gds i 7 'es 
Keguloram nas ultimas vendas os preços |Sello........cccesccertos “e... 2:1168200 asd feliz 6 á dy és 
seguintes: Dividendos de cauções.,....... 3:2068970 EJA loja de Luiz Paulino Teixeira foram 
e À PS De 68500 a 78000 | Ditos 8.º a 14.º .... 34023680 vendidas os seguintes prêmios da ex- 
8 SERES CR 58700 a 5$800 | Dito 15º.,........000 cce cressos 2:247 8000 raso ultima clei Sichnao 
E E TE 58300 a 58600 | Descontos de notas resgatadas... 1:191 000 | Hraeção d 
1.º ordinaria,............. 0.4 DBU0O a 5$IU0 | Valores depositados............ 4:831 3970 2198... .cccuiceeueno «« 8008000 
2.º boa e 2.º ordinaria......... nominses. | Lucros e perdas. — Lucro sujeito dio Q a RAN o ES + SO0S000 | 
Despacharam-se no periodo acima: 34665| & liquidaçõo,......... 0.00. 1 4637328598 | 03. cl4sIsae ANTA E 100$000 
saccas. == 


O mesmo tem é venda bilhetes inteiros, 
meius ditos, quartos e cautellas de difl-ren- 
tes preços. (2731) 


Sabão amarelo... 


Mudança de incaleadeira 
À Roza de Jesus, adeleira ha- 

bilitada competentemente mudou 
da rua de Cima de Villa para à rua de 
D. Pedro n.º 143e 145, onde conli- 
núa a inculcar bôas criadas, criados e 
amas de leite de bom comportamento; 


lanto para a cidade como para as pro- 
vincias. (2733) 


Carlos Coy eriey mudou 
O Rad escriptorio para à 


a dos Inglezes n.º 87. 
[2734] 


— —— — — e — — — e —e— mm 


pestique BARRETO mudou o seu 
estabelecimento de musica e lilo- 
graphia da rua do Almada, para a rua 
de Santo Antonio n.º 179. 


A Redacção do «Civilisador» (pu- 
blicado debaixo da protecção de S.M. 
El-Rei o Senhor D. Pedro V] mudou 
da rua do Almada para a rua de Santo 
Antonio n.º 179, onde será remelltida 
toda a correspondencia é onde se re- 
cebem assigualuras. 


* pes Augusto da Cruz faz Ri que 
no dia 27 do corrente, se despe- 
diu dos snrs. Antonio Lourenço Gon- 
calves Lima & €., sendo, “unicamente 
motivado por sua expontanea . vontade, 
e por. lhe não convir estar em sua casa. 


José Augusto da Cruz. 
| (2735) 


ELA Academia Portuense ani Bellas Ar- 

tes se faz publico que as aulas dames- 
ma Academia se abrirão na: terça feira 1.º | 
de outubro, e que os requerimentos pará. 
matriculas | “Eérão entregues até o dia 30 do 
| corrente, na conformidade os dg que 
se acham afixados. 


4cademia Pon uaee: das Bellss Artes 25 


de setembro de 
Kanoel José Carneiro, 
Sabstituto de Architectura, £ secreto. 


| 12674) 


Liquidação 


IM o largo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço, 
pride porção de “alecrins do norte, 
camelias das melhores qualiiades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebpias das. 
muis delicadas flóres: como turbantes, 
anemolas dê. Hollanda, jacinthas te. 
[2603] 
WENDE SE um carreção quasi 
a Se novo, montado em mulas 
Se ealbardõ-s,e uma traquilana em 
- muito bom uso e dous pares de 
guaruições : quem pretender algom destes 
vbjectts dirija-se ao mestre corrisiro 4n- 


tonio Wiscágisi ge da Costa, na rua Chã 
(2517) 


ELTRO inglez contra o salilre das 
paredes, para navios e telhados. 
Garrafas de Glasgow de 6 e Ge 

meio ao gallão. 
Oleo de figado de bacalhau. 
Pianos de Hamburgo. 
Vendem-se na rua das Taipas n.º 
Lt, 1.º andar. (2573) 


(Emos - João: Novo n.º 45 


EN DE-SE por baixo preço bom vinho 

velho superior engarrafado, gene- 

bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 

sortidos de patente para pipa e gar- 

rafus de primeira qualidade de 7 por 
gallão. (2419) 


CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 
ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
PALMEIRA E VICE-VERSA 


“ 


<<. e , 


a —— 


TP 
Á 
a 


aq 


E 


éPim 


Eshe x Porto 


Ás 7 — 8 e meia e 10 horas da manhã. 
Às 360 meia-—5SeGe meia da tarde. 


Sahe de Leca 


Às 7 — 8 emeiae 10 da manhã. 

Às 3--5 e 6 e meia da tarde. 

Nos dias sanlilicados, de manha 4s mes= 
mas horas. 


De tarde 


Do Porto à3 2e mejae 6. 
De Leça às 9 —BeTemeia, 
Estação no Porto — rua de Cedofeita 
8 13 e 17 em casa de João Antonio Mar- 
isa Junior. 
Em Leça — na bolica de Vieira, rua da 
Ponte, 
Ea 
Carros 
Principia no 1.º de setembro. 


qualquer das estações se fretam 


q (2420) 


MA porca grande e porquinhos in-. 
|| glezes da raça Berkshire. 

Vendem-se por preço commodo na 
rua da Paz n.º 6, (Asneiros). [2609] 


DEPUSITO 


de sabão de Lisboa 


b4 FABRICA 
DE 


BRAÇO DS PRATA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


| 


Tem 2 p.c. dedes- 
conto. 


(2544) 


Dito dio... 2... 0... 
Dito mescla ..... 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTU- 
RA DAS VINHAS DO ALTO-DOURO 


a Direcção d'esta companhia, em virtude 
da disposição do artigo 47.º dos es- 
tatutos, faz saber que desde o dia 7 de ou- 
tubro proximo, se pagará na sus contado- 
tia, em tudos os dias não sanclificados, O 
dividendo do corrente anno, das acções da 
mesma companhia, a razão de 4$5U0 réis 
por acção. 

Este pagamento será feito á face das 
proprias acções, que n'esse aclo serão ca- 
rimbadas com o sinete competente; pas- 
sando os portadores o respectivo recibo ds 
importancia que receberem. 

Nas acções cujos capitaes não são de 
dinheiro proprio, ou estão oneradas de qual- 
quer fórma, é indispensavel que os porta- 
dores juntem a aulhorisação das corporações 
uu pessoas a favor de quem são esses en- 
cargos, para, á vista d'ella, se lhes effe- 
ctuar o pagamento. 
| Se, pelo contrario, forem essas corpo- 
rações -ou pessoas, ss que reclamem o dito 
pagamento, devem ellas apresentar as res- 
pectivas acções para serem carimbadas e 
passarem o recibo. 

Os exemplares impressos e sellados para 
esses recibos, poderão os snrs. accionistas 
havel-os na contadoria da companhia. 

Porto, 28 de setembro de 1861. 

barão do Seixo. 

Jose Pinto Soares. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 


(2727) 
Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel, encontra-se hoje esta- 
É belecido no largo da Batalha n.º 108 e 
rua de Cima de Villa n.º 94, reformado 
com a maior decencia possivel, no qual se 
encontram quartos d'uma pessoa, ditos á 
rez de chaussée; bem como salas indepen- 
dentes bem montadas. 

Os preços continuam os mesmos do 
costume. 

Meza redonda ás 
400 réis por pessoa. 

, Porto 1 de setembro de 1861. 


3 boras em ponto s 


[2710] 


Francisco Antonio seis 


ALFAIATE 
Na rua de Santo Antonio n.º 157 e 169 


ECLARA que mudou o seu estabelecimen- 

to mais para cima n.º 185e 187,e qne 

o seu estabelecimento se acha bem sorti- 

do de fato feito proprio para a estação ;as- 

sim como um kndo e variado sortimento 
de fazendas da moda e que vende por pre- 
ços baratos. (2120) 


A chanceleria do consu- 
lado brazileiro mudou-se 
para a rua da Batalha n.º 
66. [2722] 


era o a e: — 
ENTO Luiz Ferreira Carmo & C,º em res- 
posta ao annuncio dos snrs. Roxo Ju- 
nior & Rodrigues, lançado no jornal do 
«Commercio» d'esta cidade em 24 do cor- 
rente mez de setembro declaram, que os 
mesmos snrs. lhes devem — 2:000:000 de 
réis por letras a vencer em 5 de dezembro 
proximo e 10 de março de 1862 — deréis 
- 4:0000$000 cada uma com garantia. 
| [2728] 
OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Princepe n.º.129, e ven- 
de-se à quem a sobre-alagar, to- 
da a mobilia della, cortinas, tapetes, repos- 
teiros etc. Quem a pretender, póde dirigir- 
se á mesma casa desde as 11 horas até ás 
4 da tarde. [2724] 


Presidente do gremio das agen- 

cias indeterminadas-convida os in- 
dividuos que formam esta classe a vi- 
rem examinar as suas collectas e a 
reclamar da data de hoje até 5 de ou- 
tubro na rua da Alfandega n.º 5, das 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. 


" Monoel Rodrigues da Rocha, 
Presidente. 


(2728) 


Gremio 


collegio. 


MUDANÇA 


| 


Collegio inglez para 
meninas | 


Collegio de educação para meninas, di- 
O rigido por D. Margarida Hennessy, que 
tem estado até agora, ha já bastantes an- 
nos, na rua da Torrinha, vai mudar-se pa- 
ra a travessa da Fabrica do Tabaco n.º 
17, 19 e 21, não só psra assim corres- 
ponder aos desejos, que mnilas familias 
d'esta cidade teem manifestado, de que 0 
collegio estivesse siluado n'uma posição 
mais central, e por isso mais commoda, 
mas tambem em virtude do numero mais 
crescido d'alumuas, que a elle tem aflluido. 

Este collegio continú:, pois, a receber 
alumnas tanto internas como externas e semi- 
internas ea esmerar-se na sua educação, cor- 
respondendo é cunfiança que n'elle teem 
sempre depositado. Depois das pequenas fé 
rias que ainda estão correndo, as aulas 
abrem-se novamente no dia 7 de outubro 


proximo, [2671] 


COLLEGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 


1 POR ANNO 

Alumnas internas pagam.. 1354000 rs. 
» — semi-internas.... 108$000 » 

» .-“GXiErAS aydi seevi 548000 » 

Alumnas externas não poderão en- 
trar depois do dia 2 de novembro. 


Progammas dão-se no mesmo 
(2676 


Collegio estabelecido na rua do- 
Correio n.º 90, de que são direc- 
toras D. Margarida Angela de Souza 


Silveira Mascarenhas e D. Maria José 
da Assumpção de Souza Silveira Mas- 
carenhas Coulinho, muda-se no pre- 
sente S. Miguel, para a rua do Rosa- 
rio n.º 61, 63 e 65, continuando a 
receber alumnas externas, semi-inter- 
nas einternas | 


vi [2695] 
COLLEGIO 
FRANCEZ E PORTUGEZ 
PARA MENINAS 


RUA DO ALMADA N.º 255 A 261 . 


SESTA casa de instrucção, onde se ad- 
N miltem dciscipulas internas, externas e 
semi-pensionistas, dar-se-ha principio, no 
dia 1.º de outubro aos novos cursos das 
diversas materias ensinadas no estabeleci- 
mento. 

Os prospectos distribuem-se no mesmo 


collegio. : (2693) 
COLLEGIO DE 


S. SEBASTIÃO 


NO PALACETE DA ng BELLOMONTE 
AS aulas de linguas e commercio 
abrem-se no 1.º de outubro, as ou- 
tras annunciar-se-há o dia. 
O director. 
José Maria de Faria. 


[2725] 


COLLEGIO 
FRANCEZ É PORTUGUEZ 
RUA DO ALMADA N.ºS 271 A 275 


Reabertura das aulas d'este esta- 
belecimento de instrucção para me- 
ninos se fará no dia 1.º de outubro 
proximo futuro. (2694) 


COLLEGIO 


INTITUTO PORTUENSE 


NA RUA FERNANDES THOMAZ 
ú) Director faz publico que desde o dia 
1.º de outubro em diante estarão abertas 
á concorrencia de alumnos internos e ex- 
ternos as classes de inslrucção primaria 


—eurso de portnguez — grammatica e lin- 


dos pintores e retralistas goa franceza, ingleza e latina — latinidade — 


Mappa da distribuição da collecta 
lançada a este gremio acha-se pu- 
blica nos paços do concelho desde o 


mathematicas ele;nentares— philosophia ra- 
cional e moral — introducção aos tres reinos 
da natureza — geographia e bistoria— e ou- 
tras disciplinas preparatorias. — Este esta- 


dia 29. As reclamações serão entre- | belecimento está patente ás pessoas que 


gues na rua de D. Pedro n.º 113. 
José Alves Ferreira Rodrigues, 
Presidente do gremio. 


[27 05) 
Gremio dos cordoeiros 


À Presidente deste gremio avisa os 
interessados que a lista da distri- 
buição da collecta se acha patente no 
Campo Pequeno n.º 13, onde póde ser 
examinada desde o dia 27 do corrente 
atéao dia 1.º de outubro. (2698) 


um carroção de mo- 
las, em bom estado e 
preço commodo, faile na rua da Lapa 
a «6: (2715) 


= 


Leilão 
O dial.” de outubro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua da Aifan- 


queiram visital-o' todos us dias a qualquer 
hora. 


Daniel de Almeida Navarro. 
(2702) 


Collegio da Alegria 


- PARA MEN NOS 


DIRIGIDO PELO PADRE NEVES 
Na rua da Alegria n.º 283. 


E collegio abre-se no primeiro de ou- 
tubro, elem todas asanlas de prepa- 
ratorios para a Universidade de Coimbra, 
ou qualquer Academia,. ou vida commer- 


UEM quizer comprar cial. A aula de latim e lalinidade é regi- 


a pelo director, e as outras por bons pro- 
fessores e habilitados, inclusivê para fallar 
o francez, inglez e allemão. Os preços an- 
nuades para os internos são — os que qui- 
zerem só instruccão primaria 20 libras 
— os de francez, inglez, latim e allemão 
25 libras — os que quizerem qualquer ou- 
tro preparatorio 30 libras. Os semi-internos, 
que entram pela manhã e sahem à noite pa 
gam 48000 réis mensaes além das aulas que 


dega, haverá leilão da mastreação e di-| frequentarem, e tem o mesmo regulamento 
versos objectos salvados do vapor|º jantar que os internos, O bom local, 5 


«Corra Linn». 


[2703] 


I O dia 2 deoutubro, na antiga Jun- 


11 horas, vende-se o brigue «Duque do 


Porto», de 172 toneladas, ultimamente. 


forrado de metal, cavilhado de bronze 
e ferro: seu inventario em poder d' 
A. E. Urpia. (2690]6 


NTONIO Lourenço Gonçalves Lima é 


C.º fazem publico que desde hoje 
em diante. deixou de ser seu caixeiro 
José Augusto da Cruz. 

Porto, 27 de setembro de 1861. 

[2692] 


lina, rua dos Inglezes n.º 71, pelas |chúrna para externos. 


direcção e educação e tractamento dos alum- 
nos nada deixarão a desejar. 

Tambem ha aula de francez e inglez no 
(2713) 


— — me e e e 


me mm 


COLLEGIO 
| NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 42 
ESTE collegio abrem-se de novo 
as aulas de latim, francez, inglez 
etc, no dia 7 de outubro do corrent 
anno de 1561. [2689] 


, 


mesma rua n.º 19, [2709] 


EEA-SE naond cedo do dorou- 
| 
| 


UEM quizer aforar terreno na rua 
| do Meio, defronte da fonte, falle na 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19,da rua 

S. Francisco, que serve para escripto- 
rio: quem a pretender falle no escri- 


ptorio do expediente d'este jornal. 
| (2184) 


SOTO SS EO 
NTONIO Soares de Queiroz agradece a 
À todos os 111.7º8 snrs. que se dignaram 
assistir aos responsos de sepultura pela al- 
ms de sua presada esposa a snr.º D. Ma- 
ria da Gloria Ferreira de Queiroz, na noite de 
18 do corrente, na igrejada SS. Trindade. 
Impossibilitado de o poder fazer pes- 
soalmente, lhes libuta por este meio a sua 
eterna gratidão, por tão distincto obseqnio. 
(2696) 
Esma 0O PI SUS) 


E Ea Ens Sra: Ac Pinto ANE na 


Na-Feira de S. Bento 
LUGA-SE a casa n.º 18e 19: 
tem 4 andares e agua-fur- 
tada e um grande armazem 
nas lrazeiras da mesma : quem a pre- 
tender dirija-se à mesma. [2669] 


salão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


LOTERIA DE LISBUA 
BILHETES A 6450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º 
V Te 18: | 


(2718) 


PORTO | 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


7.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉES S.099:009 


CUNHA & RORIZ 


Afiiancados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 


28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 


ja da Misericordia, e defronte da Compa- 


nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 65600, meios ditos a 38400, quartos 
a 13700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 3 
de outubro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com tuda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


(2681) 


7 ENDE-SE a quinta denomi- 

nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minholães, do conce- 
lho dê Villa Nova ve Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do Ml1.2º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


[2398] 


sães 


'4 rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 
LUGA-SE por preço modico o escri- 
ptorio da rua dos Inglezes n.º 36. 


Quem o pretender falle no mesmo. 
12636] 


e 


“ca mem ma 


Bilhares 


E! a rua Chã n.º 14, vendem -se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [25983] 


Modas de Lisboa 


ICARDO José Pereira Dias participa ao 

respeitavel publico que mudou o seu 
estabelecimento da rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º 30 para arua do Almadan.º 98 
(vulgo) rua das Hortas, aonde acaba de re- 
ceber um bonito e variado sortimento ul- 
timamente chegado, de Thapéus para senha- 
ra, grinaldas, enfeites, capas de glacé e de 
panno, fazendas para vestidos, saias de mo- 
las, ditas bordadas e gutros diversos arli- 
gos os quaes continús a vender muito em 
conta. (2697) 


tubro proximo em diante a casa 

da rua da Cerca n.º 71. Tracta-se na 
rua das Flores n.º 186. [2699] 
FFERECE-SE uma costureira e en- 
gomadeira para casas particulares 
dando abono à sua conducla; quem 
precisar procure na rua do Calvario 


n.º 46 2.º andar. (2675) 
repre UEM quizer comprar 
Ea 320 medidas de mi- 


lho— impostas em uns bens sitos no 
'lugar do Bairros freguezia de Bougado, 


“| districto de Santo Thyrso; falle na rua 
] 


do Anjo n.º 4, cujos benslambem se 
vendem, constam de terras lavradias, 
bouças, eira de pedra, casas nobres e 
| para caseiros etc, [2651] 


SOCIEDADE DO PALÁCIO DE 
- CRYSTAL PORTUENSE 


Direcção previne os snrs. accionistas que 
em conformidade da resvlução tomada 
pelo conselho fiscal, teem de entrar até ao 
dia 30 do corrente mez de setembro, com 
a primeira prestação de 10 por cento uu 
108000 réis por acção sobre a importancia 
das suas acções. Para este effeito estabe- 
leceu o seu escriptorio na sala da Ásso- 
ciação Commercial aonde se fez a exposi- 
ção das saboarias, que estará aberto todos 
os dias uteis, desde as 10) horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 
Porto, 14 de setembro de 1861. 
Os directores, 
Francisco de Uliveira Chamiço, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen. (2596) 
M comprimento de disposições testamen- 
tarias do fallecido Manoel Joaquim de 
Souza Ribeiro, no dia 1.º do proximo mez 
de Outubro, na casa do tribunal da rua 
do Almada n.º 335, pelo juizo da 2.º vara 
e escrivão Villela, s» ha-de arrematar o ren- 
dimento de varios fóros postos nesta ci- 
dade e em Santo Thyrso, e venciveis n'este 
S. Miguel. 
Para esclarecimentos á Praça de Santa 
Thereza n.º 58. 


12598) 


PREVENÇÃO 
JOÃO JOSE' DE SOUZA BRAGA & C.º 


pe os seus freguezes que 
desde o proximo S. Miguel em 
diante, transferem da rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 para a de D. Maria 2.º n.º 
29 a 31,0 seu estabelecimento de fer- 
ragens, tintas e quinquelherias. 
Os mesmos alugam a-loja da rua 
dos Caldeireiros. 
2 O: (2141) 


Tubos Bituminizados de 
" Patente 
STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um lerço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos 8 formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. | 

Sugeitando-os a pressão hydfaulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derramamento. 

A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. | 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


MR. ALLIOT, mudou o 
seu domicilio da rua de 5. 


Miguel para a rua do Bom- 
jardim n.º 658. (2646) 


Jorge A. Redpath mu- 
dou o seu escriptorio para 
o largo de S. Domingos n.º 
74, (4.º andar.) assa] 


M. J. CALHEIROS DE MIRANDA 


Eua dos Caldelreirosn.“ 35 a 37 


BRIU um estabelecimento de louças 
e crystaes estrangeiros e da fa- 
brica da VISTA ALEGRE. | [2652] 


Na rua das Congostas n.º 
82 a 90 
V 


ENDE-SE um limpador, crivo de 
crivar, com todas as ferragens que 

lhes pertencem, para trigo, do melhor 
aulhor de Inglaterra. (2431) 
Papel para forrar salas 
O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


MOUROUS PERE ET FILS de Paris 
previnem que F. J. de Souza Pe- 
reira deixou de ser seu agente. 
Amourous. 
Hotel de Francfort. 


[2513] 


EALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 
ECEBEU bonitos chapéus para se- 
nhora. [2617 
Po dit À ENDEM-SE e fazem-se 


Em transparentes e olea- 


dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 


(912) 


OBERTAS nacionaes acolchoadas e 
b edamascadas brancas e de côr, 
vendem-se na rua do Almada n.º 163, 
por preços commodos. [2619] 


FFENDE-SE uma casa na rua do Sol 

com os n.º 168 a 172; quem a 
quizer comprar póde dirigir-se ao largo 
da Sé n.º 18. [2462] 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostlas n,º 
28 —preço barato. (2158) 


Pinho de Flandres 


'A pranchões e taboas de todas as ? 


| dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 (883 


semente de pinho de 


Flandres 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(2384) 


Semente de pinho de 
Flandres 
Nº 


antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Nova de $. João 
SM Pk (2559) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-sena rua de 8. João 
n.º 116. (1578) 


INOS e sinetas de aço de nova invenção 

ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, lurnando-se, portanto, muitorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, é, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, aflinados e 
em todos os tamanhos. . 
Amostras e preços se podem vêr narua 
S. João nº 78,14.º andar. 


TOGÕES para salas, 

e frentes de mar- 
more para os mesmos, 

- vendem-se na rua das 

38. ' [2602] 

ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 

lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. . os (1440) 


ENXOFRE EM CANUDOS 
Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
de-se na rua de S. João n.º 8. 

| (2359) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para a ilha da Madeira 
; O vapor = LUSITA- 
NIA, =commandante 
Joaquim José R. Con- 
tente, sahirá de Lis- 
boa para a Ilha da 
Madeira, no dia 3 de 


de 


Congostas n 


outubro. 

Quem n'elle quizer cartega” ou ir de 
passagem deve dirigir-se no Porto a A. 
Miller & C.º, agente. La 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =DOURO, 
= capitão ***, a sahir no 
dia 30 de setembro. 
Consignatarios F. Cha- 
: miço, Filho & Silva, : 
quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ouirde passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(2691) 


ndres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
== capilão Rober- 
to KavanauBh, de- 
ve estar de volta 
para sahir outra vez até o dia 13 do pro- 
ximo mez de outubro. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- 
nior & C.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Iuglezes n.º 73. 

(23991 


Para Dublin, Belfast & 
Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCÇH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sahir 
para os mencionados pur- 
tos até o dia 6 de outubro. 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. (2520) 


Para Bristole Gloucester 


À escuna ingleza = ELIZA, ca- 

pitão David Jenkins, é esperada 
mede à toda a hora, para sahir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Lo 


Para Plymouth d Exeter 


did 


A escuna ingleza == GUILLEL- 
MO, = capitão John Le Gres- 
ley, sabe com brevidade. 


| (2296) 
Para Gothembarg, Cope- 


nhagen é Stockholm 


O brigue sueco = JOHNNY, — 
capitão FP. Ehlert, espera-se aqui 
todos os dias. Ainda tem algum 
lugar para carga. (2519) 


Para Londres 


O brigue inglez = FLORA, = €a- | 
pitão Jo.º Pettman, sahe alé o de 
outubro. Ainda tem algum lugar 


v: 


: 
a w 
Ars y 


para carga. (2522) 
Para Leith e New-Llastle 


BN 


até o dia 10 de outabro. 
(2580) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


ara a Bahia 
O palhabote = GARRET, = CAa- 


pitão Figueiredo, sabe com bre- 

“ vilade. Paracarga e passageiros 
tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. (1934) | 


[2224) 


— capitão William Giee, sahe|— 1 
THARINA A FILHA DO BANDIDO. — No- 
vo baile Andaluz, desempenhado pela be- 
neficiads, que fará a parte de homln, e 
pela interessante menina Natalina lanocenti, 
de 8 annos de idade, sendo coadjuvadas 
pelo resto da compsnnis de baile. — A's 
8 e meia horas. ; 


Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = sa* 
hirá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga- 
jada. Ellerby & Mason, Hull. - 
(1324) 


Para Leith | 


EM DIREITURA 
A escuna ingleza ==PATRIOT, 
= capitão William Austen, 
Frete 25 sh. (2400) - 


Para Glasgow 
RES, Frete 25 sh. 
? (O) 
Para Londres. 
brigue inglez = TERMINUS,= 
Al, capitão Samuel Ejmands. 
Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º*, na Praça. 
à escuna hollandeza = BETJE 
PRONK, ==capitão J. P. Vos. 


“A escuna ingleza == AGNES. =— 
gb À sahir com muita brevidade o 
| (2560 
“Para Hamburgo. 
E 2616] 
A 


& €.» Taipas n.%8k: 


Para o Rio de Janeiro. 
Wo À sabir impreterivelmente no di 
; ed GS a bares CRUZ 


9.º, = de 1.º classe, capitão An-. 
tonio, Rodrigues Sampsio. Ainda o al. 


guns passageiros e carga; e para isso Lra- 


cta-se com Antonio Pereira da Cruz, em. 


Cima do Muro, do lado da Ponte, n.º 39 
O brio pao lr do Ri RR RE 
E Totti Sn abas: 

de Janeiro... 


fo Tas: 


Para o Ric 


IA Lo 


Nx. prompta deseu carr o: 


mandar os conhecimentos ao es- 


ossnrs. carregadores queiram. 


— 


“A barca=TAMEGA == acha-se. 


criptorio em Cima do Muro da Lada n.º 19 


e os snrs. passageiros virem liquidar suas. 


passagens. 


ma, de (1786) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = SILENCIO, = capi- 

tão Carvalho; sahe com brevi- 


éB dade; recebe passageiros aos. 
* quaesofferece excelentes com-. 


modos e tractamento : tracta-se com o cai- 


xa, rua da Alegria n.º 97, du com Deniel 


É Irmão. (25 
Para o Rio de Janeiro 
- Vai sabir com brevidade a mui 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 


BE tos; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 


'* ==de 1.º classe, capitão Sen-. 


junto á ponte com José de Souza Monteiro. 


e Silva, n.º8 1 e2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. 


Precisa-se d'um cirurgião. | (2477) 
“Para a Bahia - 


€ - O brigue = MELLO 1.º, = de 
gb 1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muitas brevidade por ter 


parte do carregamento prompto : para o res- 
to da carga e passageiros tracta-se com o 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 


Flores n.º 99 a 101. (1807) 


--sPraa Bahia: 
seu carregamento quasi completo. Para o 
resto da carga e passageiros tracta-se com 


os caixas Antonio A. da Cunha & €C.º, na 
2660] 


Para Pernambuco 


did 


O brigue brazileiro =-PERNAM- 
BUCANO= forrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter o 


Prais de Miragaya n.º 200. . 


“Vai sahir com brevidade a mui 

veleira barca =SYMPATHIA=- 
de 1.º classe: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomente n.º 77. 


[2132] 
Para o Maranhão 


À barca = BRILHANTE, = ca- 
gb pilão Juaquim Soares Estanis- 
lau, sahe com brevidade: para 
carga e passageiros tracta-sa com Manoel 
José Monteiro Braga, ruadas Oliveiras n.º 
46. (2225 
Para o Para 
A barca == FLOR DO VES, = 
capião Santos, sabirá com mui- 
PA ta brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou “ir de passa- 
gem, para O que tem excellantes commodos; 
a tractaa com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. (2670) 
Para o Para 
O patacho portuguez—BOA NO- 
VA, =já tem a bordo ameta- 
de do seu carregamento. Para 
o resto da carga e passageiros tracta-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 
colau n.º 30 cu na Ribeira com Vieira & 
Botelho. (2383) 


és 


 ESPECTACULOS. 


3.2 fewra 1.º de outubro. 
S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do snr. 


José Soldaini. — Benefício da 1.º baila- 
rina M.elle MARIANNA FLORE — À zar- 
A escuna ingleza == VISITOR, | zuella em um acto — FUNERAL E BAILE. 


o a 3.º actos do grande baile — CA- 


Responsavel M. S. Carqueja. 


Add FO — o RD A 
TVYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de. Baixo n. 108. 


